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II PiOE,7rÁ" ALGARV!IO I•

J. '\io

A·PROXDIA�SE O 3. de Dezembro e � sombra. d'o er�IDi�ã".de' Estoi, do ,:ate festiva- po.. M.rla de; Olha. ¡�
mente homenageado em 1956 na, sua terra-mãe; �aVlra; e na capital da Pro- ..' ¡�

vincia, Faro, reacende em nós ta sàudade pelo seu desapareêiniento e Vivifica a admiração que nutrtmõs pelo excelso ¡�
autor de «RosairiIíha». '
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A variedade e riqueza da sua obra patentefa-nos '8 sua ternura pelas terras, pelas gentes e pelos hábitos do Aigar- :� .

ve onde a luz embebeda e a cor «talm:l.reia» eomodíría o nosso bom povo. Raro é o livro de Emiliano onde o regtonatísmo :�
não marque presença. Depois de «O meu Algarve», de João Lúcio, quem melhor e.' mais pormenoriz�daménte, soube can-

!�
,

tar o nosso pais do sul? Unânime eIrrefutãvel será a+resposta; porquanto altos espíritos e, conceituados '

críticos comungam da mesma certeza. Nínguêmse aproxíma, sequer, do'. autor de' «Helíantos», rffffffffff.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'�.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'�

Como s'e não bastassem as alusões frequentes ao modo de viver das nos-sas gentes, a sua linguagem
rica e precisa recorre', a expressívos: neologísmos .para entrelaçar na pureza do falâjar do povo que. entesou- .

rotr
. bastos arabismos que ao poeta -ajüdaram a «pintan, as 'cenas e ;as reacções comia maior autentâcídade.:

À variedade do seu vocabulário, ora '

' ."
.

-,

científico, ora a 'traduzir o gosto r�����iri�.!!'����"����.!'.!'�.!'.!'.!'�.!'.!'.!'�!!.!'.!'��.!'��.!'����������.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'�.
pelos maíores músícos' e .pelos mais
célebres pintores, alia-se a simpli-'�Ocídadé dos regionalismos qué per­
passam em quase, todas as' páginas
das. suas obras..

(Gonel'!d na 6.' pdllfna)

:INSISTINC'O

CONTARAM-NOS que num dos congressos realizados no Alg<trve,
os Seus componentes foram obsequiados, nos vários dias em .que se

demoraram. na Província, com espectáculos .de carácter _folclórico re­

gíonal _:_ à �alta de outros de características diferentes, -:- o que-deu
lugar. a alguns dos congreaeístas estrangeiros comentarem: «basta
de tanta repetição».

. ..

Certamente que o fizeram sem -------------.----------------,.

querer ofender o brio dos que, nou­
tras circunstâncias, talvez expri­
missem' a melodia e o ritmo dos

seus dançares e músicas, com' a'

arte de um «Verde�Gaio» ou a de
um «Ballet» que os estrangeiros
de vez em quando nos mandam.
Vem este íntróíto à guisa de

comentário à publicação do IX vo­

lume dos Estudos Algarvios, «Con- O DERROTADO DE' ONTEM
servatório Régional do Algarve»,
editado pela Comissão Cultural da É O VENCEDOR DE HOJE _

Casa do Algarve, de 'Lisboa, em

Janeiro de 1964, e para o qual nos
permitimos chamar a. atenção dos

responsáveis actuais pelo fomento
de turismo rio Algarve. Todos· .po­
dem ler, nele, que a criação' de um

Conservatôrío Regional de Música
'no Algarve é ideia já bastante an-

rl(:·;-F·-·-�L-ASHE·.··-::·-·��--:·íl"' - ..•........................"'............................. � ,�
-----------------:--------�-----------:----------------------------""'. �¡ .".' I�

.' . �[DE LOULE l:�RESPOSTA A CARTA A�ERTA UMA NOTA DO�DIAIÑFELíz""'"
��I�d,��,�"���A��ls��s��:,� OU«O SOL�UA�OO NASCI É PARA TODOS»

: ' ,sq.r esta corre�pondencla,. do q_ue _ (DIZ o jornal vespertino «A Capital», no número de 17 deste 'mês que,se fJl!.de des.cuIpa ,mas, .. enfl,,!' amda nao decorreu um, ano pé/o que,.' pelo breve comunicado do Conselho de Turismo «se ficou a saber
(Oonc'tri fIG IS.- pdu'na) i embo�a tardia, a resposta esta em tempo.

, _' que o u t r a s' zona:s do Pais,
, N�m toda! as r;tanzfe�taçoes de 1110- ,·.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'��.!'.!'.!'.!'.!'.!'�.!'ff.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'� 'além daquelas 'p'ara onde conver-'.!'.!'.!'.!'.!',!',!r.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'�.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'�.!'.!'.!'�.!'.!':'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'��.!'.!'.?.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'�!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'� dern dad tem d el I 'd.( .

e sia. v cu o. e pro_- giam todas as atenções dos orga-
g�esso" O obscurantl�mo da Idade-me- ;Poram,alltiinadoll 011 nismos oficiais, virão a beneficiar

,

dia fOI uma modermdade do seu tem- .

de um apoio e de uma protecçãopo e nem se p,ode 'calcular qua�t� de ::contrato. para a
:a que se julgam com direito e dos

azraso ,e. sofrr"fento es_�e fenomen_o ·

..enova�ão da via lérrea ,quais haviam sido sistemàticamen-
,

trouxe a humamdade. EIS po�que nao
te afastados com argumentos um

no� podemo� ater ao dOEfma de qu,_e entre Braga e Faro
-

¡tanto especiosos».
: tudo o que e moderno ,ha-de neCessa-

, ., _

E acrescenta: «O que de ne-

namen,te ser bom,fl'uto:. , 'NA sala do conselho de, admlnlstraçao nhum modo se compreende é quePar!mdo, desta mdesmentlvel, verda-, da C. P. na ca�ltal, do Pa¡�, as outras regiões se mantivessem
.d;., ha, pOlS, que, t;r �m conta e co:_z- ;efectuou-se ontem a cerlmóma da assl-

. 'afastadas propositadamente dasSideral' com prudenCia � ponde�açao �atura dos co�tratos para a renovação benesses oficiais a que têm igual
,
os produtos qu: a nossa modernld',lde mtegral da v,la férrea entre Braga e direito porque o sol quando nasce

, nos of�rece. D'lz-se nc:ssa modermda- Faro, no segUImento do ,acordo recent�- é para todos e, tanto aquece asde, pOl·que as modermdades de outras ,mente outorgado pelo Conselho de MI- praias do Algarve como as do
épocas têm-se hoje como velharias ri- nistros para os Assuntos Económicos ao Minho ou da Estre�adura dada a,dícúlas e execráveis, Assim, o roman- aprovar o plano de remodelação da '

tismo, que foi o ·delírio artístico e lite- , rede ferroviária nacionaL O Investi- (Oonelui na I).' pdlli.na)
,rário de todo um brilhante período mento naquela importante _obra é de

(Oonclui fiá .f." pdlli.na) 2 milhões e 670 mll contos.

pÇl.rentes,
[primas,

que mi8'é­
tria! '

,A O assumir'as funções de ,delega-
do do Instituto Nacional do

Trabalho e' Previdência no nosso

distrito teve a atenção, que agra­

decemo�, de nos dirigir 'cumprimen­
tos, o sr. dr. Manuel Carvalho Pa­
rente.
,

'O nosso prezado colega «Diário
do Alentejo»' transcreveu a ·Nota
'da Redacção que inserimos na se­

mana anterior,' sob o título, «Esse

grande edifício que se chama soli-
daríedade».

.

ô'
.

'Í!tõñtanheiro:s,' meus'

Renegar nos�ci' ·lfn�u�,
!A QUE "�STÃO: VOTARAS
AS,. CALD;JS DE MONCHIQUE,',E' esta portuguesa fata'saiu en­

riquecida, na verdade, ganhou rít->
IllOs � timbres, na musicalidade dos
versos do maior estro de Tavira,

Quem é que (Wena:este acenar
',' ,

[de lenços,
E.$Jas asae, as [lores, os' insectos
Oolorídos de pólen, desinquietas
-'- Esta balbúrdia dentro Jó si-
..',

[lêncio '!

pelo d... Maurrcio M.ntei�o

'SERVINDO-ME de uma imagem r

literária disse, num artigo in­
trtutado «A Bela Adormecida», num
jornal da Províncía, que as belezas

algarvías viviam 'até ali; sob en­

cantamento, guardadas por um

'dragão. :ÍVIas' um dia, turistas es­

trangeíros, curiosos e observado­
Tes mataram o: dragão, libertando
a Bela Adormecida, expondo-a aos

olhos do mundo em todo o esplen­
dor das suas belezas; acariciadas

por um: sol gloríosó, servidas. por
um mar calmo' e- tépido, El acres­

centava: Quem matou o dragão não
:foram os alg&rVio�,' adormecídos
·num cómodo imobilismo, mas sim
'OS . estranhos. S6 então, os meue

.

cornprovíncíanos, despertaram da
sua letargia, e logo correram solí­
'citos a afirmar as -suas bandeiras
na costa e a, comercializar em pá­
'rangonas os -terrenos à beira-mar.

..
'

E logo um surto turístíco per-.
'passou por toda a nossa costa, ofe­
.recendo-nos, ,já hoje, esplêndidos
hotéis, interessantes aldeamentos e

,
cómodas vivendas, como um lindo

,

colar de pérolas' nas arribas da
.nossa costa doirada.
i Entretanto, o interior aguardava
'o seu desencantamento. Mas, çaso
,cunoso, foram ainda os 'turistas
estrangeiros que «mataram o dra­

gão», quebrando o encanto da Bela
Adormecida, escolhendo· para os

:seus investiment_!)s construtivos,

J!Js tu, já, Primavera? Oh! floração
Aflorando por tudo como um véu:

_ Que nem pareces vir daqui, do

[chão,
E bates palmas no azul do céu ...

. 'fOoiícltri na .f.o pdgina)

Na reglio de li'onchlque a vegeta'ção' assumiu belos aspectos como o qua reproduzimos,
contraatau o' com Il aridez qUI! ainda caracterIza a malar parte da sarra algarvia

UM CONCERTO.
. '.'

NA ��AL�' :�� ALIANÇA
F�RANCESA: EM :FA-RO

N,'A terça-feirá, realiza-se em Fa­
ro, na sala da Aliança Fran­

cesa, o segundo concerto promo-vi­
do pela Pró-Arte, o qual tem a co­

laboração da Orquestra Sinfónica
Nacional, da pianista Grazi Barbo-l
sa e do violinista Vasco Barbosa.
Com uma apresentação pelo dr.

Ivo Cruz, director do Conservatório
Nacional de Lisboa, de quem será

(Ooncltri na 6.- pdgtna)

C, OMO noticiám,os, se­

, ,guiu em viagem de

promoção tuIistica para
OS' ¡nstados UI).idos da
América do Norte e Ca­
ni!.dá um g"rupõ de 110te-

\�IIIIIII= '
leiros do ' Algarve, os

� quais, por iniciativa da
''I'�, estabelecerão con­

tactt>S com .os principais
. agentes· d� viagens nor­

té-americano"s e canadia­
nos, ten d o em "ist!!­
atrair à nossa Provincia
maior número de turis­
tas daqueles paises.
Na gravura v em Oil,

pouco antes da partida,
os' .componentes do gru­
.po, srs. Faustino Pereira
de Carvalho, do Hotel
Globo, de Portimão; Jean
Boutin, ao Hotel Algar­
ve, da Praia da Rocha;
Cristoph Tel-sho-w, do Ho­
tel da Penina; Van Lie­
mt,

.

do Hotel da Balaia,
de Albufeira; dr, José

,

Manuel d'Orey, do Hotel Alvor e

Noel O'Neil, do· Hotel D. Filipa,
de Almansil, bem como o sr. Celes­

.
tino de Matos Domingues, di:t;l.âmico
delegado'dos T. A. P., em Faro,

mite UIna visão diferente .e mais
actual dos problemas. As medidas

agora tomadas tendem a simpli- ,

ficar e a aumentaI: a segurança in­
dividual. Assim o esperamo!>, poi�
quanto ao número de acidentes, o

nosso país ocupa o sétimo lugar,
com a linda média de mais de três
mortos por dia.
Contemos, também, com o factor

humano e a cOmpreensão dos ,que
inte,rpretam as leis, de modo a,não
transformar a facilidade em perigo
para a vida do semelhante. Mas
nesse sentido não pode um minis-
tro legislar.

\

,
"

NOTA da redaccao
EM , recente declaração à Impren­

sa, o sr. ministro das Comuni­
cações anunciou que vai ser aper­
feiçoada a legislação rodoviát:ia e

simplificada a sua regulamentação,
«com o propósito de melhorar ràpi­
damente as condições de seguran­
ça da circulação, corrigir situações
pouco justas que certas disposições
em vigor representam, e simpli1i­
car fórmUlas e processos adminis­
trativos, com o propósito de permi­
tir dinamizar a actuação das auto­
ridades responsáveis 'pela elabora­
ção e fiscalização prática. dos regu-
lamentos do trânsito».

.

Por vezes', efectivamente é a

complicada burocracia, há multo
instalada nos'serviços, que não per-

FACILITAR
, MAS NAO PARA MATAR

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA

�i UM LIVRO QUE APAIXONOU I,

� �
!l GERAÇÃO DOS NOSSOS AVÓS ti,I A

"

� �
:l VAI SER RECORDADO EM FOLHETINS t=
� �,
:l NAS PÁGINAS DESTE JORNAL tI� ��'I•••••••••••;;.;•••••••••••••••;•••;••••••; IÍ••••••••••"••••iA
\ I OU. 1�1l&

.ol}iPI" ,Ltel.

JANELA
DO MUNDO

. pelo dr. MATEUI BOAVENTURA

A ,EUROPA encara a crise econó­
mica de alguns países que vi­

viam proeperidaâe« fictícias. Amea_
çaâa- a -estobuiâaâe monetária, os

países mais ricos do Ocidente, reu�
niram-se para estudar o equilíbrio.
Deste exame, surgiram as certezas':
o grande desnivel estabelecia-se
entre o franco e o marco, um pe­
riclitante e outro fortalecido. Para
evitar' des,valorizar a moeda fran­
cesa seria necessária uma revalori­
zação da alemã. Mas os dirigen­
tes de Bona recusaram terminan­
temente . tal medida apesar ãos
actuais e intimas contactos exis­

tentes, entre a França e a Alema­
nha 'Ocidental.
Foi decidido um empréstimo ao

governo de Paris - dois mil mi­
lhões de dólares divididos pelo
«clube dos dez», embora cabendo
aos alemães a maior parte - mas

não chegou para evitar o golpe ao

prestígio do Presulenie De Gaulle.
. A desvalorização não se deu ain­

da que tudo o fizesse prever, em

virtude de rigorosas medidas eco­

nómidas tomadas por De Gaulle,
que não quis ceder a pressões.
Para evitar situação semelhante,

o ,governo britânico decidiu lançar
novos impostos sobre alguns géne­
ros de consumo, o que provocou
forte mal-estar na Inglaterra e eer-

(Oonclui na 6,· pdginar



2 JORNAL DO' ALGARVE

ARMAZÉM EM FARO
A'L U G�A - S E

Novo com higiénicos sanitários. Central. Área: 200
m2. Indicado para retém ou escritério - stand.

Dirigir: Edifício Sol telefone 24023 - FARO.

.,

CRONICA
DE FA'R-O
1=)01" CARL-OS MARTINS

Na terra onde o frio aquece

NÃO concordámos, quando um destes dias lemos num diário que
o «sol tanto aquece as praias de Trás-os-Montes, COlIDO da Ex­
tremadura ou do Algarve», Não podíamos nunca concordar

com semelhante verdade, Há «verdades» que, ainda que pareçam ver­
dades, não convencem ninguém..mesmo que venham de boas e res­

pensáveis origens. E jogar mão de frases chaves (mais ou menos

feitas, mas já sem qualquer força.-.--------
moral que as imponha, pelo uso tar-se de forma a ir oferecendo ao

automobilista um minimo de seguran­condenável que o povo lhes deu) ça e nem por isso as entidades res-

para ver realizado UIlll. sonho ou pectlvas têm contribuído para o aper­
uma utopia, não nos parece de feiçoamento das máquinas rodovia­

todo aceitável, porquanto, para
rías, Somente ao Estado pertence

nós, isso só revela uma fragilidade acompanhar a marcha do progresso e

de argumentação e pobreza de espí- evitar a morte na loucura da corrida

rito e de conheoimentos geofísicos e
dos bólides. E isso custa muito dinhei­

térmicos, que nos levam a não acci- ro, e canseiras, e dissabores, As inicia­

tú o que quer que se pretenda alean- tivas particulates têm, logicamente,
çar, com essa deselegância de tentar um certo paralelismo da parte das en­

chamar a atenção pública para paisa- tidades oficiais .. E é só isto.

gens estranhas, como essas das Agora, se alguém. se lamenta por o

praias de Trás-os-Montes e de suas Algarve ter mais isto ou mais aquilo
terras «calientes», que outra qualquer província e estar

No entanto, prometemos tornar por
ligado por outras terras àquelas terras

boas essas palavras e logo que pos-
do Norte, também nós, algarvios, [lOS

sarnas reunir os tostões precisos para poderíamos queixar de não ter neve,

a viagem a essas praias de maravilha, nem' frio, nem, sobretudo... Bem,
iremos boquiabrir-nos ante a fantãs- a fateixa nem por passar a vida den­

tica obra da técnica moderna e aque-
tro de água, aprende a nadar. Contu­

cer os ossos torcidos por tantos e in- do, o melhor que há a fazer é largar
críveis invernos algarvios a esse divi- de mão o Algarvee ir tornar um ba­

no sol, provavelmente feito à mão e à nho morno a qualquer uma das mara­

máquina, que um ilia aquecerá o :
vílhosas praias de Trás-os-Montes.

mundo, mas, que, por ora, infelizmen-
te, mal ohega para o consumo inter­
no, e, mesmo' assim em doses míni­
mas, não vá a Intendência embirrar
com a gente e multar-nos pelo uso

excessivo dos raios.
Se as conveniências do momento ou

do lugar ou o respeito pelas hierar­
quias coíbem as pessoas de pronuncia­
rem os seus pensamentos tal como os

idealízaram, não tem o Algarve culpa
de ser, na conjuntura actual como

agma se diz, o centro das atracções
turísticas. mundi·ais e riem merece se­

quer dos portugueses uma só censura,
um gesto de amúo, ou uma atítude
ciumenta, a ponto de minimizá-lo em

proveito de coisa nenhurna.
O Algarve não fabricou quaLquer

acção comparativa com as outras pro- Conferência sobre
vínai,as suas irmãs para ganhar os fa-
vores da gente da estranja, nem pro- pedagogia eDl F811.'0
pa!ou aos ventos levan-tes nem às nor-
tadas que o Alentejo eta mais quente
de Verão e o Minho mais frio de In­
verno. O Algarve impôs-se por SIi só,
por aquilo que contém de bom e de

or¡ginal e com a aiuda dos ca¡p'itais
parti-culares. Para t¡¡,uto bastou abrir
bem os dois o·lhos.
Outras· terras poder-se-iam valorizar

e ,impo.r também por suas belezas na­

turajs ou artificiais, por urn conjunto
de factos e circunstância,s que, bem

aproveitados, dariam por certo tam­

bém a· sua rentabilidade no ãmbito
sócio-económico local e nacional. Co­
mecem, pois! Mas comecem com ho­
nestidade de processos.
As entidades responsáveis pelo tu­

rismo nacional aderem, hoje mai·s do
que ontem, às inioiativas do Algarve,
por a isso as obrigar o ritmo endia­
brado e crescente da corrente de de­
senvolv,imen.to que se verifica na re-

giã·o.
.

As es,tradas do país têm Vindo a

alargar-se, a modernizar-se, a asfal-

�. l�ite �! Horunha
MÉDI�O

A MAIOR rÁBRICA E OR·
OANIZAÇÃO PORTUOUE­
SA DE MÁQUINAI PARA
> TRABALHAR MADEIRA

SeISe - T B O FÁ

F I L I A I s

Lisboa - Rua Filinto Elfl¡io, 16 C
Pllrtimlo - Rua Inf. O. Henrique, 194

CORsaltas diárias il partir
16 hora.das

Rua da Trindade, 12 - I. o, Esq.
FARO

TiLErs { Coalult6rlo 2'505
. Jsslci60cla 2"U

Realiza-se na sexta-feira, às 21 horas,
na sede da Aliança Francesa de Faro,
uma conferência promovida por este or­

ganismo, no prosseguimento da sua
valtosa acção de carãcter cultural. Uma
destacada·figura da pedagogia e litera­
tura francesas, o sr. Maurice Brueziêre,
falarã sobre «A pedagogia na Aliançà
Francesa ue Paris».
O conferente .

que fez os seus estudos
na Sorbonne, foi professor no Instituto
dos Professores de Francês no Estran­
geiro (Sorbonne) e é dire-ctor da Escola
Prãtica da Aliança Francesa de Paris,
tem vasta obra literãria de que se des­
taca uma «Antígona». posta em cena na

Rãdio-Televisão Francesa e vãrios li­
vros de aprendizagem do francês, como
«O Francês acelerado» (em colaboração
com G. Mauger). Tem agora em pr-epa­
ração a «Histoire de la litterature fran­
çaise contemporaine» (de 1919 à nos

jours»>.
.

Quer pelo tema, de especial interesse
para pais e professores, como pela· valia
intelectual do conferente (que justifica
a presença do público a esta sessão),
espera-se que a sala da Aliança Fran­
cesa registe grande assistência.

AGRADECIMENTO

António Carneiro Jacinto
A fauúlia de António Carneiro

·Jacinto, na impossibilidade de agra­
decer individualmente a todas as

pessoas que acompanharam o fune­
ral do seu querido marido, pai, so­

gro, e avô, e também a todos quan­
tos durante a sua enfermidade se

interessaram pelo seu estado, vêm
por este meio, manifestar o seu

profundo reconhecimento.

Reúne esta noite a

assembleia geral do Grupo
de Teatro do Círculo

No Teatro. Estúdio· (Rua do Alportel),
em Faro reúne esta noite a assembleia
geral ordinãria do Grupo de Teatro do
Círculo Cultural do Algarve. AL' con­
vocatória estã marcada para as 21,30,

: reunindo a assembleia com qualquer
número de sócios uma hora mais tarde.
O objectivo é a eleição dos corpos

.gerentes para 1969.

FRANCISCO DELFINO
MÉDICO ESPECIALlSTA� DE DOENÇAS DOS NERVOS

Con,uItas todos os dias úteis, excepto, aos sábados, das 15 às 18 h.

Maréações pelos telefs, 24779 e 73199

CONSULTÓRIO Rua do Pé da(��uz, 18-2.° - FARO

AGENDA

Em ALBUFEIRA hoje, a Farmãcia
Piedade; e até sexta-feira, a Farmãcia
Alves de Sousa.
Em FARO hoje, a Farmácia Higiene;

amanhã, Graça Mira; segunda-feira,
Pereira Gago; terça-feira, Pontes Se­
queira; quarta-feira, Baptíata ; quinta­
-feira, Oliveira Bomba e sexta-feira,
Alexandre.
Em LAGOS, a Farmácia Silva.
Em LOUL1!J, hoje, a Farmãcia Ma­

deira; amanhã, Confiança; segunda-fei­
ra, Pinheiro; terça-feira, Pinto; quarta­
-feira, Avenida; quinta-feira, Madeira;
e sexta-feira, Confiança.
Em OLHÃO, hoje, a Farmãcia Rocha;

amanhã, Pacheco; segunda-feira, Pro­
gresso; terça-feira, Olhanense; quarta­
-feira, Ferro; quinta-feira, Rocha e

sexta-feira, Pacheco.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmãcia

Central; amanhã, Oliveira Furtado; se­

gunda-feira, Moderna; terça-feira, Car­
valho; quarta-feira, Rosa Nunes; quin­
ta-feira" Dias e sexta-feira, Central.
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmãcia Dias Neves; amanhã, Perei­
ra; segunda-feira, Montepio; terça-fei­
ra, Dias Neves; quarta-'feira, Pereira;
quinta-feira, Montepio e sexta-feira,
Dias Neves.
Em SILVES, hoje, a Farmácia Ven­

tura; e até sexta-feira, a Farmãcia
Duarte.
Em TAVIRA, a Farmãcia Sousa.
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, a Farmãcia Carmo.

doa»; quinta-feira, «Estrela negra».
Em SILVES, no Cine-Teatro Silvense,

hoje, «O 18.0 espião»; amanhã, em ma-

.

tinée e soírée, «Elas são mais perigo­
sas»; terça-feira, «O segredo da ilha
sangrenta»; quinta-feira, «Domingo de
Verão à italiana». '

Em VILA REAL DE- SANTO ANTó­
NIO, no Cine-Foz amanhã, em matínée
e solrée «A prinéesa»; terça-feira, «Pi­

ratas em bikini»; quinta-feira, «A som­

bra de um gigante».

�EeROLOG'A
D. Rosa Lameírão Arez de

Mascarenhas

Faleceu em Lisboa realizando-se o

funeral para'Ta'o'ira, a sr.s D. Rosa La­
meirão Arez de Mascarenhas, de 62
anos natural de S. Paulo (Brasil).
A 'inditosa senhora que pelos primo­

res da sua educação, fino trato e natural
bondade era muito estimada por quan­
tos com ela privavam, deixa viúvo o

nosso comprovinciano e amigo sr. Jorge
Salustiano Mendonça Arez Mascare­

nhas, industrial em Lisboa.

José Augusto Baptista Pires

Faleceu em Lisboa realizando-se o

funeral para Tavira, terra da sua .na­
turalidade, ° sr. José Augusto Bapt.ísta
Pires de 72 anos, casado com a sr.»

,

D Amélia das Do­
rés Costa Pires.
Era pai da sr.'
D. Maria José Pi­
res Nunes, casada
com o sr. José
Nunes e dos srs.

eng. António José
Costa Pires, casa­

do com a sr.s D.
Irene Paulo Cos­
ta Pires e 'do
agente técnico de
Eng.' sr. Carlos
Alberto da Costa
Pires. O extinto,
que foi oficial mi­
liciano combatente
na Grande Guerra,

Jusé Augusto Baptista Pires enveredou depois
pela carreira da

admírristração pública tendo secretaria­
do as Câmaras Municipais de Tavira,
Vila Viçosa e Olhão, onde pelos seus

excepcionais dotes de dedicação, com­

petência e zelo profissionais teve jus a

vãríos louvores e granjeou a admiração
e estima de todos.

D. Mariana de Jesus

I I
Quando no sitio de S. João da Ven-

BOMBAS DE pv.".... da (.Farol, o sr. José Dias Gomes de.

.I!LI.A.IlJ
57 anos, viúvo, varejava azeitona 'caiu

HAlWO
. de uma oliveira, por esta se ter 'parti-

-

do. Transportado para sua casa, faleceu
____________... ..;_ pouco depois.

MOTORES MARíTIMOS

Pimenta, casada com o sr. sargento
Joaquim Carlos de Abreu Pimenta e dos

_

srs. Manuel Martins Canau, Rafael To­
más Canau, negociante e Damião Canau .

Em SANTA BARBARA DE NEXE
_ a sr.s D. Francisca do Rosãrio Mor­

gado de ,84 anos, mãe das sr.» D. Ma­

ria, 'D. Bárbara, D. Ermelinda e D.

Francisca Margado Barreta e dos srs.

José Joaquim e João Rodrigues Bar-

reto: -

Em S·ALIR - o sr. E'duardo Casimiro
Eugénio de 69 anos, casado com a =:
D Amália Pereira Eugéni-o. Era pal
dàs sr, aa D. Maria Amália Eugénio Ber­

nardo, D. Maria Júlia Eugén.IO Rama­

lhete e dos srs. Jacinto Pereira Elugé­
nia e Eduardo Pereira Eugénio; e so­

gro das sr.« D. Maria da Conceição
Eugénio, D. Maria Gonçalves Eugén2-0
e dos srs, Constantino Bernardo e Joao

Ramalhete- Júnior.

Em ALHOS VE'DROS - o sr, Firmi­
no Romão, de 58 anos, natural de S.

Brás de Alportel, casado com a sr.»

D. Maria José Gerardo Paraíso,

Em COIMBRA - o sr. Manuel Cabri­
ta de 74 anos natural de Santo Es­

têvão (Silves),' casado co,!! a sr.� D.
Maria de São Pedro Cabrtta e pal do

sr. Alfredo de São Pedro Cabrita, fun­
cíonárto do Banco Nacíonal UltramarI­
no casado com a sr.' D. Maria Belmira
Carneiro Silvério Cabrita.

Em ALGUEIRAO - a sr.s D. Maria
Celeste' Afonso Angelo, de 44 anos, na­

tural de Loulé casada com o sr. Fran­
cisco Fernandb Angelo, chefe de sec­

ção da C. P,
.Em QUELUZ - a sr.a D. Carina �?­

mes Aguileira Flores, de 64 anos, VIU­

va natural de Vila Real de Santo An­

tóÍIio.
.

Em LISBOA - o sr António Patrí­

cio de 54 anos natural de Portimão,
caSado com a sr.' D. Gilberta da Con­

ceição Nobre Patricio.
- a sr,' D. Luisa da Conceição Bar­

ros, de 84 anos, natural de S. Clemente
(Loulé), mãe da sr.' D. Luisa da PIe­

dade Barros Dias, casada com o sr.

Manuel Augusto Dias Alvaro.
_ a sr.' D. Maria José Gomes Gon­

çalves de 58 anos natural de Olhão,
casada: com o sr J"psé Gonçalves.
- o sr .. Fran�isco Lopes Ferro �Ü­

nior de 76 anos natural de Por-timão,
pai 'da sr.s D.' Luciana Ferro Mello
Santos e sogro do sr, eng. Alberto Pe­
droso de Mello Santos, residentes em

-Lisboa,
- o sr. FrlUlcisCO António, de .68

anos viúvo natural de Budens (VIla
do Bispo).

' '

As fam!l!as enlutadas apresenta Jornal
do Algarve sentidos pêsames.

,

JOÃO FRANUlSCO SOUS! Glalo
SILVES

'0-'-'././/1-'/1-'/1/111111/1-'/1/1/1111/1-'1/111./11./11.

De 21 a 27 de Novembro

Artes diversas 75324$00

mm
llEcos

Partidas e chegadas

Em viagem de negóoios, segue hoje
para a Ort1.-Bretanha, onde permanecerá
oito dvas o nosso amigo e oolaborador
ST. Joaquim Manuel Cabrita Neto, admi­
nistrador-delegado da importante f�rm.a
Est. Te6filo Fontainhas Neto - Oomér­
oio e Indústria S A. R. L., que na­

quele pats visiÍ:ara algumas entidades
ligadas ao intercambio do turismo bri­
tánico ·oom o Algarve.
__: A fim de esperar seu filho ST. João
Alberto Barros Santos, que regressa no

paquete «Vera Cruz» do Ultramar, onde
prestou serviço militar, foi a Lisboa
o nosso assinant,e ST. João Baptista
Barros Santos, acompanhado de sua

esposa, ST." D. Maria Joaquina Barros
Santos.

Casamento

. Na sé de Silves, realizou-se o casa­

mento da ST.",D. Maria Antonieta Sousa
Trindade, filha da sr." D. Esmeraldina
Rosa de Sousa ,Trindade -

e do oomer­

ciante daquela praça ST. José Águas
Trindade com o ST. João Manuel Va­
randa Mira, filho da ST." D. Maria de
Lurdes Ribeiro Varanda Mira e do ST.

eng João Martins Duarte Mira.
.

O· ·oopo-d'água foi servido no Abrigo
da Montanha, na F6ia, tendo os noivos

seguido em viagem de núpoias para
o Norte do País.

Gente nova

Na Maternlidade Pro-Matre em Lisboa,
teve o seu bom suoesso, âando à luz um

menino (J sr." D. Ana Maria Viegas
Lindo Martins da Silva Freire, esposa
do ST. Carlos Alberto da Silva Freire,
finalista de Medicina,

rrnn
llF ARMÁC lAS

DE SERVIÇO

'rmTI
Le INEMAS
Em- ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje

e amanhã, «Sua Excelência»; terça-fei­
ra, «Armadilha Istambul» e «Adeus às
nuvens»; quinta-feira, «Matar para vi­
ver» e «A queda da casa Usher»
Em ALVOR, no Cine-Alvor; hoje,

«As bandeiras verdes de Alá» e «O la­
drão de Damasco»; amanhã, «Quando
dIgO que te amo».
Em ESTOI, no Cinema Ossónoba,

amanhã, «O cerco dos saxões»
Na FUSETA, no Cinema ·Topázio,

amanhã, «Vêm alas russos! ... Vêm ai
os rUssos» e «Com jeito vai... de táxi»;
quinta-feira, cRei sem coroa» e cOuro
negro».
Em FARO, no Cinema Santo António,

hOje, «A irmã Yé-Yé»; amanhã, «Golpe
de mestre à napolitana»; terça-feirã,
«C'Qm jeito vai cow-boy» e «Rainha de
be�eza»; .quarta-feira, «O presidiário»;
qUmta-felra. «O homem' que veio do fu­
turo» e «300 espartanos»; sexta-feira,
«Longe da multidão»

.

Em L.AGOS, no Teatro Cinema Impé­
rIO, hOJe, cA morte espreita» e cEsta
terra é minha»; amanhã, «Hawai»· ter­
ça-feira, «Os milionãrios de Filad,Úfia»;
quarta-Ielr�, «O grande combate»· quin­
ta-feira, «v ingar primeiro, amár de­

,

POIS».
Em LOULJ!: no Cine-Teatro Louleta­j

no, hOje, «O rei sem coroa» e «Ou vai
ou racha»; amanhã «Duelo em Diablo»·
terça-feira «Matar para não morrer�:
quinta-feira. «o grande combate».

'

Em OLHAO, no Cinema-Teatro hoje«Johnny Renno» e «Um namorado corri.
sorte» ; amanhã, em matinée e 'soirée,
«Fellzes para sempre» e «Continente
desaparecido:>; terça-feira «Os cavalei­
ros da Távola Redonda»' e «Deusa da
cidade perdida»; quarta-feira .3 denta­
das na maçã» e «Turma bossa nova»·
quinta-feira, «Operação paraiso» e «Á
mo.rte passou de perto»; sexta-feira
«PIratas em bikini» e «Cinderelo dos
pés grandes».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro hoje«Olho. por olho» e «5 marujos para lOÓ

rapar!gas»; amanhã, «Adivinha quem
vem Jantar»; segunda-feira «O homem
de Oklahoma»; terça-feira' «Por mais
alguns dólares»; quarta-feIra, cO cân­
tICo da carne»; quinta-feira cA noite
escaldante do inspector Joss».
Em S. BRÁS DE ALPORTEL no

São �rãs-Cine-Teatro, amanhã. cOs'dois
toureIros» e «A Scotland Yard não per-

Vendem-se
D1!3-S acções do Café Oceano

em Lagos. - Propostas para Pra­
ça João do Rio 3-2.0 Esq.o - LIS­
BOA - Tel. 720585.

Faleceu em Faro onde residia a sr.»

D. Mariana de Jesus, mãe das sr.�·
D. Maria Benta Marques e D., Marla_
Teresa Marques e dos srs. Bento Mar­
ques Júnior Joaquim Bento Marques
e João Bento Marques, comerciante de
carnes Era avó da sr." D. Maria do
Carmo· Marques e dos srs. Armando de
Sousa Marques, empregado do Hospi­
tal de Faro Bento Marques Fernando
do Nascimento. Marques e João. Bento
Neves Marques, oficial do Exército em

serviço em Angola.
O funeral, que se efectuou da igrej.a

de S. Luis onde o corpo esteve deposI­
tado para' o cemitério da Esperança,
constituiu sentida manifestação de sau-

dade.
'

D. Maria do Rosário Ponce
e Sa.nchez Barco de Castro Centeno

Em Tavira de onde era natural fale­
ceu a poetisa sr.· D. Maria do Rosário
Ponce e Sanchez Barco de Castro Cen­
tena de 76 ano� viúva de José Rodri­
gue; Centena -",ra mãe dos srs. João
José Ponce de Castro Centena, funcio­
nário do Banco de Portugal, em Estre­
moz, casado com a sr.' D. Maria Ade­
laide Pires Cruz Centena, e Manuel
Maria Ponce de Castro Centena, funcio­
nária da agência do Éanco Nacional
Ultramarino de Tavira, casado com

a sr.' D Maria da Natividade Peralta
de Castró Centeno; avó da menina Ma­
ria da Soledade Cruz de Castro Cente­
na, estudante do I. N. E. F. e dos srs.

Duarte José Cruz da Costa Centena,
cadete da Escola Naval, Manu!}l Maria
Peralta de Castro Centena, estudante
liceal e José Joaquim Peralta de Cas­
tro Centena, estudante de Engenharia;
e irmã do falecido coronel Santiago
Ponce de C'astro e do sr. Alberto Ponce
de Castro arquitecto e escultor. resi­
dente no Porto que foi o autor do mo­

numento aos Mortos da Grande Guerra,
existente em Tavira.

Dr. António Ribeiro de Lemos
Rebelo da Silva

Faleceu em Lisboa o sr. dr. António
Ribeiro de Lemos Rebelo, da Silva, de
75 anos viúvo natural de Portimão,
antigó diplomata conselheiro de Lega­
ção, funcionário' superior aposentada
do Ministério dos Negócios Estrangei­
ros. Era pai da sr.' D. Maria Isabel
Rebelo da Silva Carvalho, casada com
o sr. eng. Raul C'arvalho; sogrO da
sr.' D. Adélia de Carvalho Rebelo da
Silva; e avô das meninas Maria Isabel,
Maria Matilde e Maria Alexandra 'Re­
belo da Silva Carvaiho e dos srs. Antó­
nio ,José Rebelo da Silva Carvalho e

Eduardo Alfredo Carvalho Rebelo da
Silva
Liéenciado em Direito, ingressara, em

Dezembro de 1919, no quadro diplomã­
tico e consular. Nes¡¡a qualidade foi
vice-cônsul de Portugal em Londres e

secretário da Embaixada em Madrid.
passando depois e durante largos anos
a prestar serviço como conselheiro de
Legação na Secretaria Geral em Lis­
boa. Condecorado com a medalha mili"
tar da Expedição a Moçambique, em

1916, possuia também a Medalha Militar
da Vitória e era oficial da Ordem M.i­
litar de Cristo e comendador das ordens
de Mérito Civil de Espanha e do Cru­
zeiro do Sul do Brasil.

Gualdino Viegas
'Faleceu em Olhão o sr. Gualdino Vie­

gas, de 76 anos 2.0 cabo da Guarda
Fiscal, aposentado, natural de Luz de
Tavira. Deixa viúva a sr.' D. Maria da
Conceição Viegas e era pai dos· srs.
Arnaldo da Conceição Viegas, solteiro,
residente em Olhão e Màrques da Con­
ceição Viegas, casado com a sr.' D. El­
vira Vieira de Andrade Viegas, residen­
tes em Lisboa, O funeral realizou-se
para o cemitério de Tavira.

TAMB1t:M FALECERAM:

Em VILA REAL DE SANTO ANTó­
NIO - a sr.' D. Micaela -Martins de
68 ano� dali natural, viúva de MailUel
Lopes ",amúdio.
Em MONTE GORDO - o sr. José

Manuel da Rosa Martins solteiro de
48 anos, dali natural.' ,

Em MANTA ROTA - a sr.' D. As­
sunção de Jesus de 57 anos dali na­

tural. viúva de Manuel dos Santos.
Em TAVIRA - a sr.' D. Maria Leo­

narda Canau, de 84 anos, viúva, daI!
natural, mãe da sr.' D. 4lltónla Canau,

rOTAS
De 25 de Novembro

VILA REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAS:

Ernani
Nova Erra ..
Pérola do Guadiana
Raulito ...
Rainha do Sul .

Norte ..

Mar'ia Rosa
Audaz
SuI . . .

Conserveira
Refrega
Prateada.
Restauração
Alecrim
Flor do Sul
Conceiçanita
Flor do Guadiana
Brisa
São Vicente
Infante
Agadão
Liberta

38800$00
15900$00
13900$00
11150$00
8700$00
7400$00
7200$00
7100$00
6900$00
6410$00
5800$00
5200$00
5000$00
4500$00
4500$00
4000$00
3750$00
2900$00
1850$00
1500$00
1370$00
570$00

TRAINEIRA:

Mirita 199$00

Total 164 400$00

Total 75523$00

MONTE GORDO

Artes, diversas 26481$00

,A..LADORES PUREn(}

Dias 25 e 26 de Novembro

PORTIMÃO

TRAlNEIRAS :

Briosa .

Lena, .

Sardinheira .

Nova Palmeta
Sol
Fóia ...
Sete Estrelas
Zavial . .

Biscaia .

São Marcos
Marinheira
Atalanta .

N. Sr." da Graça
Nave ..

Maria Benedito
Fiora ...
São Paulo
Costa de Oiro .

Lola '

....

Ollmpia Sérgio
Mirita ....
Pér()]a de Lagos
São Carlos . .

Donzela ...
Maria do Pilar
Portugal 2. o •

Senhora do Cais
Brisamar ...
Cinco Marias .

Neptúnia .

N.- Sr.' da Pompeia

Total

87000$00
70200$00
67300$00
64400$00
62600$00
61400$00
61300$00
52500$00
49000$00
44800$00
40 800$00
40200$00
34900$00 .

32100$00
30800$00
27200$00
25400$00
23800$00
19200$00
15400$00
14800$00
13300$00
8900$00
4300$00
3500$00
2900$00
2600$00
2200$00
2200$00
2000$00
1100$00

968100$00

BELLAmlX ESPEVIAL

lLiMElTAÇ10 TRINSISTORlZADA

MOTORES
INTF.ÆNATIONAL

De 20 a 27 de Novembro

O L H Ã O

TRAINEIRAS:

Leste , . . .

Fernando José
Estrela do Sul .

Nova Sr.' da Piedade
Apóstolo S. João
Nova Areosa
Brisa ...
Portugal 5. o

Noroeste .

São Flãvio
Sol . ' .

Vandinha .

Marsul .

Mirita ....
Praia Morena
Sardinheira .

Nova Clarinha
]'fava Erra
Flora ...
Diamante ..

Fóia ...

Salvadora .

Sete Estrelas
Costa Azul .

S Paulo ..
Nova Palmeta
S. Marcõs
Alvarito . .

Rainha do Sul
Restauração
Portugal 2. o
La Rose ..

110800$00
71800$00
36183$00
27200$00
24050$00
17040$00
16450$00
16300$00
15772$00
14315$00
11435$00
9758$00
9500$00
7170$00
6950$00
6800$00
5000$00
4700$00
4500$00
4100$00
3600$00
3300$00
3250$00
2800$00
2800$00
2250$00
2100$00
2000$00
1950$00
1650$00
800$00
180$00

De 21 a 27 de Novembro

L A G O S

TRAINEIRAS:

Satúrnia
Marisabel .

Costa de Oiro
Donzela ....
N. Sr.' da Graça. .

N. Sr.' da Pompeia
Zavial .

Gracinha

54 060$00
31700$00
23500$00
10300$00
4300$00
2900$00
2200$00
2'100$00

131 060$�

Total 446503$00

\ Total

CUniel 8 Cirurgia

SCANIA

do. Rln. e VI.. Urbtárlas

Dr. Dlamantlnc D. Baltazar

Médico Rape.cl_Ulta

COD.ultas diária. a partir da.
'

15 (excepto a08 sábados)
.

[ImitAria: Hua Sir,. Pilta Zl-V'- fIll

T lib {[DDIUlllria Z Z D 1 3
I .

lasidladl Z , 7 & 1

DESAPARECIDO

QUA,MDO PESCAVA
O sr. Albertino Martins Correia, de

27 anos. empregado da indústria hote­
leira, residente em Sagres,. resolveu ir
pescar para uma rocha. Como tardasse
em regressar a casa, foram em sua

procura e encontraram apenas a bici­
cleta, em que se transportara, próximo
do Posto Rãdio Naval de Sagres. Pre­
sume-se que tenha caido ao mar afo­
gando-se, mas até agora o corpo não
apareceu
O infortunado era casado com a sr.'

D. Noémia Dionisio Queimado e deixa
uma filha de tenra idade.

�,�"""'�"�,�,��"""'�"

Morto por'ter caído
de uma oliveira
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as outras linhas aéreas
também têm pessoal

.

a falar imensas linguas ...
EXIJA DO SEU fORNECEDOR

,

AGUAS '�ERMAIS
..•mas de Lisboa ao :Canadá
sõa
CANADIAN PACIFIC
fala português
aos
portugueses \

,

��
\�\

•.. A bordo. E em terra, à chegada.
'

Por isso" es Portugueses
preferem a Canadian Pacific - a única
companhia com voos directos
de Lisboa e. Santa Maria

para as principais cidades do Canadá'
através deste novo e excitante pais.
E do Canadá para o México,
para toda a América do Sul

,

'

Oriente e Sul do Pacífico.
Preços' especiais'
para grup'os familiares.
Voos todos realizados nos

gigantescos Jactos Super OC-s.
E para grandes aviões - grandes pilotos.
Pilotos com milhares de horas de voo.

E para passageiros como você-

��=:����_�����������o��������:������__ -; _

Consulte ij':_

CIlRfrr·
.

CANAlJIAN PACIFICAJRUNES Morada: __;_ _

LISBOA - Av. da Liberdadé, 261 - Telefs, 55 61 92/3/4
AÇORES - �onta Delqada -Av. 'Infante D. Henrique

I elef. 227 22

+CJLDAS DE MONCHIQUE
I
I
f
I
f
I Di.tri6.id.,,. EXCLUSIVOS •• Al'.,11 ., Al•• t.J.

�. 1dI..�!�..��[�J��r�B!�ª:�I��!�lddl
D Tel.f. S e 81 * I. B. de Me••i... -. AlIarY.

.oe,611tol: PAIlO-Telel. 23688 • TAVIRA-Telel••4
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O ESTABELECIMENTO na Fuseta
-

de uma unidade local da G. N ..

,Ii., que ponha cobro aos constantes

desmandos verificados, mormente à noi­

te, quando os vapores etílico; começam

'" produzir os seus eteuost
- A construçllo do desejado e recla­

mado apeadeiro (ed!¡f{cio), onde o pú­
blico possa esperar ao abrigo das incle­

mlncias do tempo, o transporte fer-
,

roviário'
-

,
- A reali£:açllo das obras que possi­

bilitem o aproveitamento do alto da

-torre, como miradouro turístico de en­

cantadoras perspectivas'
- O calcetamento d" parte nãQ pa-

1I'imentada da Rua Prof, M"nuel Car­

los, que 1I'iria cont'l'lbuir para a solu­

;çllo
.

de alguns problemas do transito
looatt
- O saber-se algo sobre as obra¡¡ do

acesso ao cais da 'Fuseta, r:azao vital.
para o progresso dellta terra, que no

mar tem " sua única actwidade eco­

rnlmica (n!luente'
- Uma actuaçllo âos serviços de apa­

nha de elles da Camara Municipal de

Olhão, que recolham as dezenas de ca­

nideos que vagueiam pelas ruas, mor­

mente 4 noite'
- A passagem pela Fuseta de algu­

mas das carreiras rodoviár� que ligam
Faro a' Vila Real de Santo António e

'vice-versa'
,

- O aproveitamento d03 terrenos
anexos à'sede do Sport Lisboa e 11'110-

seta, como recinto desportivo é de di­
versões e consequente urbanizaçllo da
:oona1

Bacteriologicamente puras

Digestivas

•

•

Finíssimal'.

ca.rr.f•••

•... ,.,.. • 111Iro.

LAGOS-Telel.287 .. PORTlMlO-Telef. taIIU. UII

CantinhodeS.Brás... ·

JOAO LEAL

JORNAL DO ALGARVE
N.o 610 - 30-11-968. Â Televisão chegou- ao Algarve!'

FINALMENTE, chegou o grande dia,
O dia D, em que a Radiotelevislio

Portuguesa acab(l de prestar um grande
serv�ço ao' Algarve. Pelo menos, a um

importanti,ssimo sector algarvio, com a

entrada em funcionamento do seu novo

retransmissor, instalado no, alto do ser­

.ro de S. Miguel, aquI mesmo defronte
da minha janela; a quatrocentos e dez
metros de altitude, segundo dizem os

cá1culos.
A nossa crónica de hoje, estava já

alinhavada. Em pensamento. Não para
falar de quaisquer aseuntos televisivos.
Longe disso. Porém, a palávra de ordem
do dia, do dia D, em que nos propúnha­
mos rascunhar as suas Hnhas, era só
uma: canal S; banda 6/
E por que 0001 Uma crónica de açra-':

decimento (4 TV)' - Seja!
Afinal, S. Brás de Alportel também,

está no mapa. E, felizmente, a partir
. de agora, também, vai saber o que é
ver boas imagens nos �écrans» tios seus

receptores. Já 000 há aparelhos <be­
ras». Acabaram-se. 1!: SÓ uma questllo de
orientação de antenas: .. Assim, assim,
até o negócio vai ser mais rendoso / , ..

Bfeotvoœmerüe, ainda há pormenores
técnicos a limar, a acertar. Entretanto
a imagem da noite inaugural (26 aé
Novembro) já teve a caracteri£:á-la ni­
tidez, e o som açraâo«. Acabou-se a

chuva. Levantada a tempestaâe, veio o

bom tempo. O programa, trouxe o sa­

bor da novidade. Milhares de algarvios,
certamente (em S. Brás o interesse foi
tœmanho que fugiríamos 4 verdade se

000 lhe consagrássemos esta crónica)
desde Faro (J Wla Real de Santo Antó�
nia, convergiram para ,junto âos recep­
tores, sempre na expectativa da melhor
combinaçllo da imagem-som.

�

Os benefícios resultantes do tunoio­
namento do novo retransmi¡¡sor eão

,fundamentalmente educativos. A quali­
dade de rec�pçc%o de um programa; aju­
da substanmalmente o gosto pelo mes­
mo. üonoentra a atenção. E o papel'
.educativo das massas que pretenâe atin­
gir, não há dúvida nenhuma, é lacm­
tado. O próprio ensino, pela Telescola,
obtém outros resultados!
Mas o homem, insaciável ambicioso;

está permanentemente a quer,er ma'Í8
E mais. E melhor. Fala-se muito no
2. o Canal TV, mais precisamente' no·

anunciado ainda para este ano, segúndo
prBgrama. Há uma colorida esperança

p.elQs programas a cor-es. Pois bem: cd
ticomos esperando, no -meio do veemen­
te desejo de que a RTP nos recom­

p�ei quando isso tudo estiver fun­
'c�ona, os anos do nosso atraso ...
Colaborando 11(1 hora de testa aoete­

ce"no.s acenar o
com satislaçc%o é agra­

'decer, como o Torrebruno cObrigado
'obrigadinho! .•• ).

' ,

TRIBUNAl; JUDICIAL DA

COMARCA DE OLHÃO
Queiram enviar-me informações sobre os vossos voos para o Canadá:

AnúncioNome: � -------

2.' Publicação

No processo de, liquidação de
dividendos prescritos relativos a

acções da Aliança Eléctrica do
Sul, S. A. R: L., com sede em

Olhão, são notificados os credo­
res desconhecidos por éditos de
20 dias a contar da segunda e úl­
tima publicação do p r e s e n t e

anúncio, para no prazo de dez
dias posterior -àquele dos éditos
reclamarem os seus créditos.

Olhão,' 14 de Novembro de
1968.

Cidade: _

o prob l emœ
da babitação

Utilidade turfstica para
um hotel de Albufeira

Recrutamento

legionário MARCELINO VIEGAS
Foi confirmada a utilidade turfstíca

ao Hotel Sol e Mar, que a empresa Or­
ganizações Hoteleiras Rank

.

Lda tem
em Albufeira, a qual fora an'terlormente
concedida a titulo prévio.

Prossegue até 15 do próximo mês
o recrutamento anual de voluntArios
para a L. P., podendo Inscrever-se to­
dos os portugueses com mais de 18
anos, quer tenham ou não feito servi­
co militar. Os candidatos que foram mi­
litares ingressam com postos equíva­
lentes aos que tinham nas Forcas ,Ar­
rnadas,
Os ínteressados podem fazer a sua

inscrição na secretar-la do Comando

�istrit.al de Faro ou nas . unidades le­
gíonâr-ias de Lagos Portimão Monchi­

que. Silves, Loulé, 'São BrAs de Alpor­
tel, Olhão, Tavira e Vila Real de Santo

António, ,em qualquer dill. útil durante
as horas de expediente onde lhes serão'
prestados esclarecimentos sobre as eon-

díções de admissão.
-

Da Associaçc%o dos Inquilinos Lisbo­

nenses, recebemos, com o pedido de

pub licaçlio ,
o seguinte comunicado:

'

Avulta a gravidade do problema ha­

bitacional em toda a sua latitude por
falta absoluta de soluções concretas;
tanto no que se refere aos limites do

regime jurldico da propriedade em re­

gime de arrendamento, que não garante
a Integrtdade e a dignidade do lar fa­

miliar, ,como a ausência absoluta de
métodos e regime que possibilite a ha­

bitação social, não lucrativa, portanto.
Temos Insistido que a maior gravi­

dade estA na ambiguidade do que se

pretende dar por solução. E às vezes,

no desejo de desvanecer o drama da
ebarracæ, supõe-se- ser solução do pro­
blema as «casas provisórias para realo­

jamento a titulo precáríos. A aumentar
a paisagem dos prédios sem reparação,
dos desabamentos e das demolições,
semeiam-se por outros lados esses bair­
ros que custam dinheiro e não resol­
vem cóísa nenhuma: J!: o exemplo do

que' 'ocorre na Musgueira: a. <barraca»

de -tAb_uas e latas, é substituida pela
ebarracas de tijolo, que em poucos me­

ses e alguma chuva abrirA fendas, quan­
do não" soçobre às :chelas, com o conhe­
cido dramatismo.
SerA'lsto resolver problemas? Che­

garA para contentar certo. vezo carita­
tivo de dar uma chave e quatro pare­
des sem conforto e sem segurança. 'E
contudo gasta-se dinheiro que apenas
põe mercuro-cromo numa chaga puru­
lenta.

O sr, Presidente do Conselho prece­
nizou a necessidade de métodos dife­
rentes. Consideramos a Ideia perfeita
no que se refere' ao problema habita­

cional,- porque é oportuno facultar-se,
com uma legislação conducente Inicia­
tivas de fins não lucrativos a resolver o

problema, visto que a iniciativa oficial

que não pode dar contributo poderoso,
Iímíta-ss ainda numa série de compli­
cações burocrãtícas,
Outro aspecto clamoroso é a subida

vertiginosa no preço das rendas, amea­

çando todas as classes não argentArias
.

de ficarem Impedidas de habitar. E'
quando. até hA um tempo, hav!'a o

recurso de procurar casa nos aglome­
rados arrabaldlnos. agora nem' Isso é
posslveI. Mercê duma legislação de
compromissos a lei facultando a actua­
lização de rendas de 5 em 5 anos na

Area de maior densidade operâria cir­
cundante de Lisboa estA provocando
uma subida vertical'das rendas nessas

Areas, pois requere-se normalmente au­

mentos não inferiores a 50 por cento,

.

Também diremos como o sr, Pre­
SIdente do Conselho: precisamos de
métodos dlfetentes ou melhor outras
soluções no que sé refere à hlibltacão.
.Tulg!1mos que a A. I. L. jA deu subs­
tanCIal contributo com as conclusões
do colóquio que promoveU' e que foram
apresentadas às instancias' oficiais.

ASSIS RODRIGUES
O Juiz de Direito,

Manuel José Marques Rodrigues

AovOcaAOO

Rúa CODS. Joaquilo1l Macb,,·
do 1l.0 27.2.° - Tolef. "�7-
LACiOS,

O Escrivão de Direito,

Luís Manuel. da Silva Garcês

morrison

declaração

marla botija - a chama

mais quente, há tempos Já no

mercado - declaré, para os

devldoâ efeitos, � eua felici­
dade com o Inseparável,
Insubstltulvel 8 Inimitável

vê'por mim.

segue reconhecimento

deata familia feliz

Vellde-se alvará
-Estiva de peixe. Res­
posta a este jornal ao
n.O 17106.

Airwick. é o desodorizante perfeito,
porque desinfecta também.

Por isso Airwick é
recomendado para clínicas e

consultórios.
À venda, em frascos com

torcida (recargáveis) e

em pulverizadores aerosol,
em dois aromas distintos.

ÁRVORES Dii FRUTO
SELECGIONADAS

As mais lindas
ROSAS premia­
das em concur­
sos Internaclo-

na.ls

Camélias, ar­

bustos, arvore­

dos, bolbos, se­

mentes de flo­
res e hortaliças

ALFREDO MOREIRA DA SIL-
VA & FIHOS, LDA.

Vlvelristas autorizados n.O 3

RuaD.ManuelII,n.o55-PORTO
Teleg. Roselândla-Telef. 21957

.

A. Leite Maneiros'
(JmUBGL\O GEBAL

6radoldl d.s Hospitais Civis .1 Lis�la

'Consultas diárias a partir das
15 horas, excepto aos. sábados
OON'SULTOBIO :

RUI Ser�lPlnt., R.o 23-1.o-FARD airwick
frescura deliciosa no arTILl" {COD.lIltÓrlo 11013

•

Re.ltlaD.la 21697
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--(OSTA PINA & YllAVERDE,-tDA.
Para assinalar a quadra festiva que se avizinha, coloca desde [â à disposição da sua

estimada clientela toda a gama dos seus categorfzados produtos como WHISKIES,
COGNACS, CHAMPAGNES, LICORES e outras BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS
das mais reputadas marcas e procedências e, avisa, que está apta a fornecê-los em emba­

lagens expressamente idealizadas e criadas para os habituais presentes do NATAL e FIM

DO ANO, algumas a constituírem, por isso, rigoroso exclusivo seu, tais como ESTOJOS,
SAC(iS UTILITÁRIOS, CAIXAS DESMONTÁVEIS EM CARTÃO FANTASIA, CESTOS DOS

MAIS DIVERSOS TIPOS E FORMATOS, CAIXAS DE FANTASIA DE LUXO COM MOTiVOS

CITADll\OS e outras COMPOSIÇÕES DO MAIS VARIADO GOSTO, conjuntos que pela sua

qualidade, originalidade e 'aspecto sugestivamente atraente, ficarão pelo tempo fora a

assinalar, junto de que� 'recebe, o gesto daquele que oferece.

OOIMBRA

Rua dos Oleiros, 18 - 20
Telefone 27489

PORTO

FARO

Largo do Mercado 39 - 40
Telefl. - 24060/28664

Armazém

Rua cia Estação, 105 (a OampanhA)·
Telefs.: 57896/57898

Encerra amanhã em

faro a exposição de

ar e com Tiiis altruístas
Inaugurou-se na tarde, do ultimo sã­

bad� a exposição de arte promovida
em l"aro a favor da Fundacão Salazar,
cujo objectivo é a extlncão dos bairros
da lata.
O certame encontra-se patente no Ho­

tel Santa Maria e foi inaugurado pelo
sr. dr, Romão Duarte, governador civil
do 'distrito, estando presentes outras
altas individualidades, entre as quais
os srs, presidentes da Junta Dis­
trital e do Municipio, prelado da Dio­

cese, comandante militar e capitão do
porto:
O sr. Fernando Tristão Campos, admi­

nistrador do Hotel Santa Maria, agra­
deceu a presence. dos convidados, des­
tacou a accão do jornalista João Coito
e referiu o contributo da. Galeria.
cArttitz:>. Em resposta, o sr. dr. Ro­
mão Duarte, congratulou-se com o êxi­
to da Iniciativa e apelou para a con­

.tríbuíçãr, de todo. em tio meritória
campanha,

-

A exposlcll" pode ainda ser vlsltada
hoje e amanhã.

RESPOSTA
(OonclU3/fO da 1.· ptf�fIII)

histórico, é considerado de uma ma­

neira geral" pelos desempoeirados de

agora, um produto piegas, maneiri­
nho, piroso.
Outro tanto se dirá amanhã door

abstracionismos, dos papes dos opes,
- em projundidade e sob, qualquer
ângulo, - e outros irreverentismos

que fazem a [elicidade e enchem 'de
entusiasmo os «artistas» de agora.
Sem dúvida que a actual febre, tal­

vez delirio, há-de passar, por força
da evolução. Ela não se fica pelos
dias que ora decorrem, nem é exclu­
sivo dos superartistas actuais. Ama­
nhã rir-se-ão de isto tudo, o que é
uma pena, e com razão, o que é

maior pena ainda. Já hoje se ri.

Vivendo-se, como se vive, um tem­

po cuja manifestação espiritual reside
na negação da espiritualidade, no to­

tal irrespeito dos conceitos estéticos
e das máximas de moralidade, que o

mesmo é dizer na negação de todo o

fulcro social e artístico que as civi­
lizações nos transmitiram, está criado
o clima ideal para a mistiiicação sem

limites. Neste clima, sem máximas,
sem regras, sem bitolas para se aqui­
latar, medir ou sopesar o que arústi­
camente se produz, exactamente por

.

falta' de elementos de valoração por
comparação, qualquer disparate se ar­

roga o direito de existir, de reclamar
u seu lugar, fazer escola é intitular-se
a quinta essência do maravilhoso.
Como se lhe poderá ir à mão, negar

ou desmascarar o embuste? De modo
nenhum. O disparate, assim, faz lei,
tem força de lei e, coma tal, é mais
uma calamidade a ter de se suportar:
Tal disparate não é mais que um fru­
to desta modernidade onde não há
peias e onde, por conseguinte, tanto
direito tem a propagar-se como o que
não é disparate.
A construtividade de hoje quase se

limita à destruição do que foi ontem;
exactamente porque se torna difícil.
muito difícil, construir alguma coisa
de novo e de valor sobre o que já
existia. Por isso, e nessa dificuldade.
não podendo a mediocridade vencê-la,
houve de rebentar os moldes que se

lhe impunham e desta destruição sis­
temática adveio o caos. Ora o caos,
como se sabe, é precisamente a falta
de trambelho, de nexo e de sexo.

E isto mesmo é que se vê por aí,
seja qual for o ângulo em que se olhe
à magreza, à aridez desértica de valor
estético que caracteriza a grande
maioria da arte, se assim se lhe pode·
chamar, de agora..
E não se venha com especulações

sofísticas de exteriorizações de intros­
pectivo pessoalíssimo do artista e que­
jandas metáforas-base de quantas pa­
pas envinagradas se fabricam e se

prop¡ãem fazer-nos comer. Não su­

portamos tais papas na língua, por
isso que aqui as deitamos fora.
Tenhamos a coragem de publicar

o que sinceramente gostamos, ou não
gostamos, e deixemos de gostar ao

gosto dos outros, de fazer que se gos-

Programa especial
de férias para 1969 -­

em Espanha
u DIAS HA PRAIA «EL RICONCILLO»
Clima ameno

Agua. calma.
Areia branca

Junto a Alglclral e frentl a Gibraltar

de 31 de Maio de 1969

a 4 de Outubro d. \969

ESCUDOS 1.900$00

In.luilidl Transporte, "IJamlnto
e tidas as rlfelçl ..

Inscreva-II deade Já e vá pagando 18m

preocupações as suas fírlas de amanhi

Para .st.. ou para lutros programas
nãe deixe de conlultar a

AG£NCIA GLOBO DE VIAGENS
Raa I. Jallão. "-1." - LlSBOo\
Telef.. 1707 II - 86 95 93

A CARTA ABERTA

antirnúsica

declaração

vá pormim - especlallsta_
lubrlflcador que só recomenda

óleos de categoria - declara,

para os fini tidos por conve­

nientes, que se res�n.ablll%a
por todos os acto. da sua

,
maria botija .... a Inimitável

e Impagável chama mail

quente, tão conhecida e que­

rida do público consumidor.

seguI reconhecimento

desta familia feliz

Amendoeiras

Dlstrlbulller.s lulustv.. ne Algarve e Baixo Alentejo

UTABEUClMEHTOS uOmo FOlfTAIHHAS HETO
Caixa Postal 1 - tel. I e 18 - S. B. Me.. lnes

-

EVOCAÇAO DE EMILIANO
'o MAIS REGIONALISTA POETA ALGA,RVIO
(Oonclv./fo da 1•• pll�fIII)

Se o despertar da Natureza é

um tema ,¡¡empre remoçado na pena
do poeta, não lhe escapam as va­

riedáde. vegetais que ladeiam as

nOlisa. estradas e enxameiam os

campos: canta a alfarrobeira, a

amendoeira, a figueira, a amoreira,
a palmeira «De linha marroquína
d'agarena» cuja palma ocupará
mão,í de mulher quer lie chamem
ou não Rosairinhas.

Não hii na sua casa destrambe­
[lhos

Poia tudo faz, a tudo ela se ajeita,
,Não .6 meias de Unha, mas em­

[preita
Rameaàa de verdea e vermelhos.

E não prende a sua lira apenas
ao campo e à serra: a vida da bei­
ra-mar conquístou-o igualmente e

a melhor prova é a símbíose do

campo e do mar nesse brevíárío
regionalista que deu à estampa em

1940 -:- «Rosairinha» - cuja reedi­
ção é há muito desejada por tantos
admiradores.

-/istas e os coros cantam com raiva,
com rancor, com ódio, em sua maio­
ria. Canta-se desagradãvelmente de

propósito, simulando vez rouca, dan­
do gritos histéricos e brados animali­
zados. A cafrealidade campeia.
Isso não pode deixar de se sentir

com desagrado, com repulsa, com

condenação e não é sincero quem dis­
sel' o inverso. Isto não é música. Esta
tem fatalmente de ser agradável,' de
ser recebida impressionando séntimen­
talmente bem, quer esse sentimento
seja de tristeza, de apaixonamento ou

de alegria., O que não for isto é anti­
música. E com batuque e aos berros
selváticos, é cafreal. Então, aos ca­

fres 'o que é' dos cafres.
-

Vergamo-nos à existência deste
.

abominável produto porque os recep­
tores no-lo impõem, arrastados tam­

bém pela corrente da insânia; toda­
via, isto só poor si não basta para que
o aceitemos como o- facto consuma­

do de um bem. De modo nenhum.
Antimúsica é um mal, uma infelici­
dade. Satisfaz-nos, contudo, a certeza
de que não vai durar sempre e que
a lei· inexorável da evolução a dei-:
tará por sua vez abaixo amanhã. Não
será então mais que a recordação ri­
dícula e deplorável de uma época
triste e fértil em desaguisados estéreis'
e inutilidades. p---------------_-------------III!!!!
Esta moderna idade-média esfumar-

-se-á como a o-utra. Não nos fica dis­
ta a menor dúvida, já que não pode
o homem furtar-se às leis da estética
para as quais a sua carne e a sua

alma estão predispostas. Ele não pode
negar-se a si mesmo nem concretizar­
-se sob qualquer outra vibratilidade
receptiva. O homem será eternamente
o homem, descobrindo-se e não des­
truindo-se.
A música verdadeira, que hoje se

vai escrevendo, paralelamente a trope­
lias de antimúsica, é bem o elo de li­
gação para a música futura e docu­
mento que reabilitará, perante os vin­
douros, a parte da humanidade que
não se contaminou dos preceitos es-

- carmentosos de um momento social
tumultuoso, nem se vergou a depri­
mentes respeitos humanos.
Entretanto, quanto a isto que se

intitule música moderna e de que se

não goste, porque é antimúsica, sej{lc
mas francos, sinceros, denunciemo-la,
tendo a coragem de gritar abertamen­
te: .0 REI VAI NU»!

'

Ao fundo o mar, - BeM, aonde

[vai8'
- Sossega, meu amor, eu não me

fperco,
Vou à terra do peiæe, é lá que

[merco
Charro barato para os animais.

Olhão, gaivota branca que jun­
to ao mar fez seu ninho, surge
mais uma vez ao longo dos Iívros
de Emiliano:

'

Quatro chapadas rútilas de cal
A açoteia por jim, chapada em riba,
- Oubo de sol ao sul de Portugal.

E a casa alvinitente, com sua

airosa açoteia não é apenas a da
«terra mouríscæ- pois em todo o

Algarve as observamos. A calada
Estoi muitas possui e nela por cer­
to, foi vivida a cena que lhe mere­
ceu estas quadras, por S. Martinho:

Vá mais um capinha, um s6,
Uma ameijoinha crua •••
E tem avonde, 6 meninos,
Saltem-me já para a rua.

Vir agora pela elftrada,
Mas de corro, de boleia,
E 'scaraàamente alegres
Dar de vaia para a qldeia.

O poeta' folga pelos Santos Po­
pulares e canta as ardências do
estio:

Vai. começar o «balho»: p'ra que
[lfeja

Anunciado, o harm6nio ronca,
[ovante.

ou então,

Torradinha, torradinha.
Água fresca e regalada.

Que fazemos' Bebendo o p6 e o sol,
Vamos ver (que remédio!) o [oot-

.

[-ball
Oom cinco ,tostanitolf de alcagoitas.

E todo o Algarve se des-bobina
nas, trovas de Emiliano da Costa
e jâ a presença de turistas e buzi­
nas desperta Ossõnoba; Milréu do
sono mílenãrío. A mourisca Alje­
zur, Almansil, Alte, Santa Bâr­
bara de Nexe, Ponta da Piedade,
S. Brâs de Alportel, Olhão, Caldas
de Monchique, a F6ia, Silves, La­
gos onde «Pra quem pinta a óleo
/IA estão as cor.es a cantar no

ocaso ...» Estoi e Tavira são, com

justiça, as mais referidas. Acabe­
mos, porém, a evocação transcre­
vendo parte do soneto

Algarvio$! 6 gente que trabalha
Por esses campos jora em corru­

[piOIf
De sementeira, e aceita nos estios
Fazendo o que lie aàrega, onde

[calha,

Ele alqueives e cava, ela adubios
Varejos e debulhCJ8 - trigo e palha;
a gente de mangar, gente que «bQ,oo

[lha�
Dentro dos almazéns, - 6 algar­

[vias!')

MARIA DE OLHAO

COSTA PINA & VILAVERDE, LDA.
A GARRAFEIRA MAIS BEM SORTIDA DE PORTUGAL

SEDE I! f!SCRITORIO
Rua do Bonjardim, 420

Telefs·.: 26562 - 24948 - 85221 - 82228 - 87222

por via da
ta porque é moderno, porque I snob,
ou porque se receia parecer inculto
ou bota de elástico. É precisamente
sobre estes 'respeitos humanos, que
tolhem a opinião do grande público,
que assentam os ídolos de pés de bar­
ro dos picassistas com quadros nas ga­
lerias expostos de pés para o ar, -

exactamente por ausência total de. pés
e cabeça. Por que não falar claro e

lião denunciar o oceano de mau gosto
e disparate que nos rodeia, cujo cerco

se aperta cada vez mais?
Passemos então ao assunta desta

resposta. _

Poderia a música ser poupada pelos
desassombrados iconoclastas aponta­
dos? De ,modo nenhum. Então, entrou
o camartelo na concordância dos sons

e vá desalmadamente de deitar abai­
xo. Tem sido uma orgia. As nossas

emissoras ajudam em quase todo o

dia,
Este deitar abaixo da música é que

se traduziu alguma vez por antimú­
sica. Supomos que nada haja a dizer
.quanto à designação.

Bem se sabe que a evolução não
pára, que ela há-de processai-se, que
não podemos quedar-nos a contem­
plar o passado, por mais saudoso que
seja, pois há que aperfeiçoar, criar no­
vas formas e modos. Porém, dizemos
«aperfeiçoar» - acentua-se -, mas

não se diz' contrariar, destruir, sub­
verter, como acontece. Quere-se evo­

lução, não involução. Involução é
mais que quebra de continuidade, é
regresso.
A música, porém, não 'é o campo

ideal para as destruições da moder­
nidade, já que é por demais acuti/ante
da nossa sensibilidade para nos poder­
mos confundir sobre se a recebemos
bem ou se desagradàvelmente.
No primeiro caso temos a música,

no segundo a antimüsica. E se, com­

parando a quantidade de música que
hoje se cria em catadupas por todo o

mundo, nos apercebermos de que é
em maior número essa que nos fere
desagradàvelmente do que a outra,
ternos que estarnos regressando,
A música cede à antimúsica porque

esta é um produto de revolução. A
irreverência de que enferma a nossa

época, tlbraça-a, e _impõe-na despàti­
camente, dogmàticamente. Serve-se
dela como de uma arma, um aríete
demolidor do que resta da sociedade
clássica. e não como mensagem pací­
fica e afável. Repare-se na cólera aue

ferve em tantas canções pop. Os so- SEBASTIÃO LEIRIA

e oliveiras maçanilha (tipo Elvas)
enxertadas em zambujeiros, pron­
tas a plantar, vende - João Afon­
so Madeira. - ALTE.

Passam carros com pei:¡;e, mais

[e mailf,
O ruim, àa eacada: o bom do cerco;
Passam carros com seba, para es­

[terco
Adubos para a terra, dOli sapais .. '.

.

Vendem-sI, Andaras
Em Faro, de 4 e 5 assoalha­

das grandes. Acabamentos de
1.a � isentos 4 anos. Desde
220 contos. Situados em Bair­
ro Novo - junto ao Mercado.
Trata no local ou na Rua

Eng. Duarte Pacheco, n.O 8,
telefone 22902 - FARO.

Vendedores do Produtos Alimentares
"ôril trôbôlhôr 41eõrve G l3aix() 41'0-

teje, menos de jlj iln()5. bem Intreduzl ..
dos no m«2r(ad() de 41�arve f'J Eaix()
4h;�nteJ(). tJrdenadc .c comlssão naJ

vendas,

.' �eJp()Jta a .�te Iornal ao n.O 11119
lndlcendo idade, habilifa�õc5 e acttvl­
d«td«J a£tual.

HIPOTECAS
SoLre propriedade•• fazem._e ao

juro da Lei. 10•. 20. JO. 40. 50, 60,70,

80,90, 1.00 conto. e quantia••uperio­

re. e iatermédia••0Lre propriedade.

Emiliano foi êstruturalmente o
cantor da terra algarvia. Ao lermos

Os seus poemas é o Algarve que se

apresenta, autêntico e real, incon�
fundível, o Algarve que sentimos e

amamos, o Algarve em que o poeta
embriagou o seu fluido e extraor­
dinârio estro. Ele cantou o Algar­
ve, as suas gentes, as suas terras,
em suma o que genuinamente defi­
ne este horizonte Bulino.
Em Tavira nasceu e foi ao ..sabor

da suave melopeia do Séqua e do
Gilão que compôs Os primeiros poe­
mas. Em Estoi se fixou para, no

exercicio da nobilitante misBão de

médico, -ali viver e morrer .

.

Morrer? Apenas fisicamente, jâ
que continua presente na sua obra,
no cântico ao Algarve, na pintura
poética que fez da terra azul e

sulina.
Na terça-feira, lie fosse vivo, fazia

anos. E é assinalando a efeméride,
tão significativa para a Provincia,
que,o Grupo de Teatro do Circulo
Cultural do Algarve ali promove
às 17 horas, uma romagem de sau­

dade e de evocação.
No cemitério de Estoi, onde está

sepultado o poeta, os Jograls Emi­
liano da Costa dirão alguns dos
seus poemas, homenageando o seu

patrono.
O sr. dr. Joaquim Magalh1!.e'8, que

tão de perto conviveu com o autor
da «Rosairinha", falará sobre o ho­

menageado.
Serã, portanto, uma jornada de

extraordinário significado esta que
vai acontecer na saudosa evocação
de um grande poeta, ilustre filho
e enamorado cantor do Algarve.

J. L.

rú_tiea.- oa urLana., em-Li.Loa¡ Arre­

dore. e Provincia.

Tran.acçõe. rápida. e com o mÁ­

ximo .qilo.

A C O N -F I D E N T E

,

-

LISBOA-Rossio, 3-2.° andar- Telef. 369384/5/6

PORTO R. Pessos Manuel, 14-1.° ender



-SO-H.-68 JORNAL DO ALGARVE õ

,BOJE, :g DIFERENTE!,

• ,.ORTO • FARO· COfMISRA

DEMONSTRAÇOES PERMANENTES NA SEDE E ,EM TODAS AS FILIAIS HOOVER
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Fraace.a em. Faro

(Ooncl.".lfo da 1.· jldg'tI4I)

pequena trajectória que tem de

percorrer sobre a costa portugue­
sa».

Comentando esta nota, verifica­
mos mais-uma vez, e com que má­

goa, quanto erro e maldade hã no

seu contexto, na intencional má

vontade que todos têm pelo Algar­
ve, não conseguindo disfarçar a

emulação e antipatia que esta re­

gião lhes merece.

Mas, se nós nunca nos pronun­
cíâmos contra o que vemos fazer

por outras regiões, se nós é que
tínhamos o direito de dizer que ao

Sol que aquece a nossa Provincia
se tem procurado desvíâ-lo em fa­

vor de regiões menos soalheiras,

que temos sido sempre e, nesse ca­

pitulo, enteados da Mãe-Pâtria,

para que vêm esses senhores ainda

intrometer-se no pouco que apre­
sentamos e que é, afinal, a única

riqueza' que gozamos, porque não

no-la podem tirar?
Que os nossos comprovincianos

saibam agradecer a eamabílídade e

simpatia» da referida nota do dia,
que bem parece ter sido escrita de

noite e às escuras, pelas inexacti­
dões que contém.
Raras vezes se disse tanto de

ofensivo em tão poucas palavras
e se juntou, em tão curto trecho
de prosa, tanta inexactidão e in­

justiça. Mas, analisemos em por­
menor, o infeliz escrito. E pergun­
temos apenas:
- Quais foram a8 atenções e o

apoio dispensados ao Algarve pf310s
organismos oficiais e de que outrae

regiões foram sistemàticamente
afastados, com «argumentos espe­
ciosos»'
- Será que esses organismos tê�

feito eieotritioœ: as redes ferroviá­
rias, à semelhança das de Lisboa­
-Porto'!
- Será que o Algarve tem con-

seguido, desses organismos, a cons_

trução de auto-estradas ou estradas
de 1.·, como se verifica espécial­
mente para o Norte '!
- Será que o Estado, pelos or­

ganismos de Turismo, tem conce­

dido para o Algarve comparticipa­
ções volumosa8 à inigualável rede
hoteleira' que a iniciativa particular
tem construido para o Algarve'
Ou ter-se-á o Estado limitado a

facilitar empré3timoB que, noB ter­

mos da lei geral, Be podem conce­

der a quaisquer empresas de utili­
dade turística, em qualquer parte
do Oontinente e Ultramar, onde

essas empresas ou actividades eæe­

cutem empreendimentos que mere-

çam essa cla8sificação' _

- Será que o Estado haja esta­
belecido ou decretado para o Al­

garve, concessões especiais nos

preços e consumo de energia eléc­

trica, mais baratas do que nas re­

giões onde o Sol afinal � s6 para
ela8"

,

Vejamos ainda quaioJ os «argu-

mentos especíosoæ que se têm uti­

lizado a favor do Algarve para des,
viar as atenções de outras regiões,
visto que nas perguntas já expos­
tas, se verifica o infundado da in­
feliz expressão, E fá-Io-emos tam­
bém em forma interrogativa. ,

- Será especioso dizer que a ní­
tida e irreversível preferência dos

estrangeiros pelo Algarve é um

facto incontroverso?
- Será especioso referir que essa

preferência é tão grande que sus­

tenta carreiras diárias para Frank­

fort e Londres, do aeroporto de
Faro, no Verão?
- Será especioso citar que pela

fronteira de Vila Real de Santo

Ant6nio, entram mais estrangeiros
no Verão que por qualquer outra
do País'
- Será especioso citar a constru­

ção de aldeament(}81 turísticos, cam­
pos de golfe e equitação, reswên­
cia8, vilas, hotéis, piscinas, povoa­
ções e portos de que hoje o Algarve
se orgulha e para os quais o Bs-:
taâo não contribuiu e antes deles
vem a aproveitar o imposto de tu­

rismo'
- Serão ainda essea organismos

do Estado quem decreta que es

praias algarvia8, de recortes rendi­
lhados, 'se povoem de areias finas
que tanto entusiasmam os estran­

geiros'
- Serão ainda organismos do

Estado que cla8sificam as praias
do Algarve como das mais iodada8
do País e mais pr6prias para apro-

.

veitamento helioterapéutico'
- Serão ainda argumentos es-,

peciosos oe de Os boletins meteoro-

16gicos acusarem uma temperatura
da.água do mar 3 ou 4 graus supe­
riores, às, das praias do centro e

Narte do País f
- Será ainda especioso dizer

qu,e Deus dotou a costa do Algarve,
com as maravilhas de filigrana e

renda em que ela 8e recorta para
deslumbramento do nacional e do

estrangeiro'
,

Fiquemos por aqui, senhor autor
da nota talsa, pois que não conhe­
ce o Algarve de hoje. E se o conhe­
ce" e escreveu propositadamente
aquilo, tem zanga ao Algarve e

quer que o Sol nasça s6 para IIi e

não para 01 algarvioi.
'

Seria talvez melhor es!<rever que
'o Sol quando nasce é para todos,
menoll para 01 algarvio•.

R. p_.

.ALBERTO DE SOUSA
CLINICA MÉDICA
Consultas diArias

1
R. Artilharia Um, 48·1.', D.

Tel ,f. 685251
COllUlljrlos Praça do Norte.: 8·1.'

Bal rre da t.ncarnaçio
Telef. 811282

LISBOA

LÂMPADAS INCANDESCENTES E' FLUORESCENTES

(OonclU4/Jo cia 1.· pdgifUII)

executada em primeiro lugar uma

sonata cujo terceiro andamento in­
clui uma nostalgia do «corridinho»
algarvio, vestido das roupagens
magnificas da composição musical

séria; teremos um magnifico con­

certo de Mendelssohn, para violino
,

e piano, considerado uma das obras

primas no género. ]l'J tal o seu êxi­
to que todos os grandes violinistas

mundiais o incluem no seu repor­
tório, poLs o autor teve a felicidade
de transmitir a esta composição
muito do seu autêntico génio musi­
cal do estilo romântico de há mais
de um século.
Numa segunda parte, ouviremos,

de Falla, a célebre «Dança Ritual
do Fogo», em que se nota a ances­

tralidade da raça cigana; e de ou­

tro espanhol, Sarasate, que foi um

grande víolíntsta, as «Arias Boé­
mías», Finalmente, de um dos mais

operosos compositores franceses,
ainda vivo, Darius Milhaud, ouvir­
-se-ã «Ipanema», composta no Bra­
sil e qus contém por isso remínís­
cências do folclore brasileiro.
A receita do concerto reverte

o abando.no a que estaD votadas
as Caldas de Monchique

(Oonclmlfo da 1.· pdgitl4l)
; tas apreensões no futuro.

O Mundo tirará fortes conclusões
desta crise, a principal das quais
é o :ressurgimeñto econ6mico ale­

mão em face âos seus antigos ini­

migos. Vinte anos depois da derro­

ta, a Alemanha dita ordens aos

vencedores. Estranho e complexo
jogo.
Os acontecimentos lançam-nos

mesmo perante a realidade de uma

quebra de predomiooncia do d61ar
em proveito do marco. Quanto à

arrogante política gaullista, ela
mostra as suas fraqueza81 e as suas

consequências certamente se pro­
jectarão no futuro político do di­

rigente francês. Em face da reali­
dade, deixou também de funcionar
o tratado de cooperação franco­

também toi, que «turismo não é «üemõo e Il Grã-Bretanha, posta à

um maná que caia do céu; as cir- marg,em do Mercado Oomum, teve
cunstãncías geográficas e os atrac-' de tomar medidas drásticas para
tivos do clima, as belezas naturais ,não ser atingida na voragem.
e artísticas são condições que, de Dependentes do progresso indus­

por si só, não bastam e precisam trial e da8 importações alemãs,
de ser aproveitadas e valorizadas muitos países vêem-se na obriga­
para se tornarem elementos não ção de aceitar este novo dirigis­
apenas de atracção mas de fixa- mo germéinico, incapazes de lhe

ção». fazer frente (}U até de lhe seguir
Passaram-se entretanto quase as pisadas. Os países precisam uns

cinco anos depoís que o referido ãos outros, mas' sobretudo a Re­

«Estudo Algarvio» foi publicado. pública Federal Alemã conseguiu
Como dissemos anteriormente, o que precisa8sem dela. E Os resul­

Norte do Pais jâ executou aquilo taâos encontram-se orgulhosamen­
que os regionalistas algarvios de te à vista.
Lisboa estudaram e programaram MATEUS BOAVENTURA
de tal forma que existem em Faro

todos os elementos técnico-econó-
mico.. para põr de pé o Conserva­
tório Regional de Faro.
Fazemos votos para que não de­

more a aparecer na Província o

4:cérebro� capaz de executar aqui­
lo que é velha ideia dos bons espi­
ritos - mesmo porque, como dizem
os franceses, del beaux esprits se

rencontrent toujourn ...

(Ooncluslfo da 1.· pdgitl4l)

entre outros pontos, as duas lindas

varandas debruçadas a nascente e

ao norte.sobre as Caldas de Mon­

chique, de onde os nossos olhos se

espraiam por sobre um variado e

colorido tapete vegetal, descendo
suavemente até à linha cinzenta­
-esverdeadado mar, ao sul. E, en­
quanto os estrangeiros valorizam

Os recantos da nossa Província, as

Caldas de Monchique contínuam

abandonadas, com a sua rrequên­
cia a reduzir-se de ano para anol. ..
Onde outrora existiam os velhos

casarões dos banhos temos hoje
oa pedreguíbes de um vale aban­

donado. Onde, a seguir, corria urna

ribeira marginada por dois pas­
seios, sombreados e engrinaldados
por colorida vegetação, cortada por
variadas e graciosas pontes, pas­
seio que o povo classificou de

«Paraiso», encontramos hoje um

imponente hospital reumatológico e

depois uma grande oficina de en­

garrafamento. O casino, onde ou­

trora os aquistas e os visitantes
recreavam o espírito em agradã­
vel e reconfortante confraterniza­

ção, encontra-se hoje entregue ao

pó, à humidade e ,à fúria destrui­
dora do caruncho.

O aliciante recanto que o povo
classíñcou de a «Fonte dos Amo­

res», vê agora as suas visitas quase
limitadas às breves excursões que,
após os repastos, deixam o local
inundado de papéis e restoa de
comida.

]l'J deveras, lamentâvel que II.S

Caldas de Monchique se mante­
'nham abúlicas, anquilosadas no

meio desta euforia turística que in­
vadiu o Algarve.
Entretanto, o seu grandioso pla­

no urbanístíco continua encerrado,
por anos e anos, has gavetas dos

projectos, mal tendo esboçado um

ar da sua graça e generosidade.
A' titulo meramente exemplifica-

'IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJ

Colóquio sobre Teatro
Tem o- Centro de Alegria no Trabalho

do Pessoal da Câmara Municipal de
Faro vindo a promover várias iniciati­
vas de interesse. Há meses iniciou uma

série de colóquios sobre temas da maior
oportunidade, os quais foram reatados
na noite de quarta-feira, com uma ses­

são no salão do Mercado Municipal,
sendo abordado o tema «Jli o teatro um

divertimento ?». Fez a Introdução ao

colóquio o sr. dr, José Luís LoUro.

para a Cruz Verrnelha Portuguesa
e nele usarã também da palavra
o sr. dr. Joaquim Magalhães.

tivo, formulo as seguintes pergun­
tas: Por que se não ajardina o es­

paço, cheio de pedregulhos, no local
onde existem as instalações dos

banhos, ou indo mais além, cons­

truindo ai uma piscina, uma atrac­

ção desportiva tão querida da ju­
ventude e tão do agrado dos adul­
tos?
Por qué se não adquire um trac­

tor com atrelado, que se destinaria
a transportar os doentes ao- hos­

pital e aos banhos, levando os tu­
ristas e visitantes através da mata,
tão rica em essências florestais,
com recantos onde o sol do Algarve
brilha através dos vitrais da sua

folhagem multicolorida?
Por que não pôr na quadra pró­

pria a funcionar, o modesto casino
existente?
Por que se não requere à. com­

panhias de combustíveis um depó­
sito, de carácter permanente, ou

móvel, de forma a evitar a deslo­

cação do automobilista até Mon­

chique?
Simples perguntas, diminutos pe­

didos, que reputo de fâcil execução,
.e que contribuiriam para erguer
um pouco as Caldas de Monchique
do abandono em que ultimamente
têm vivido. Mas se tão modestos

reparos são inexequíveis, po-r coli­
direm com a execução do «encan­

tados e grandioso plano urbanis­

tico, que se nos afigura exigir ain­
da mais alguns anos de estudo, en­
tregue-se então a exploração das
Caldas de Monchique a uma em­

presa, proporcionando-lhe largas
concep-ções, de forma a libertá-la
do seu imobilismo e poder acertar
o passo na caminhada turística em

que se lançou o Algarve.
MAURlOlO MONTEIRO
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UMA NOTA DO DIA INfELIZ

OU «O SOL QUANDO NASCE É PARA TODOS»

INSISTINOO
(Oonclvslfo da 1.· pdg'fUII)

-tíga e que por ela trabalhou dedi­

cadamente, através da Casa do

Algarve, de que foi um dos sócios

fundadores, o professor do Conser­
vatório Nacional e distinto víolínís­

ta, Pavia de Magalhães, que, além
do mais, foi o autor de numerosas

composições musicais, algumas de­
las dedicadas à epopeia de Sagres,
o que demonstrou numa reunião da
aludida Comissão Cultural. Estas

obras devem estar com certeza es­

condidas em qualquer cacifo à es­

pera de que, urn dia, um professor'
do futuro Conservatório de Faro

as reponha nas estantes musicàis.
Na verdade, o maestro Pavia de

Magalhães, já em 1935 tinha con­

cretizado a' sua ideia, levando-a às
instâncias superiores; e em 1951
de novo a defendeu, com o profes­
sor e escritor dr. José Guerreiro

Murta, em teses por ambos apre­
sentadas ao II Congresso Regional
Algarvio. AliáS desta reunião con­

cluiu-se-: «A _criação em Faro de
um Conservatório Regional de Mú­
sica é uma medida que em abso­
luto se impõe, e que deve ser reco­

mendada coni insistência aos orga­
nismos administrativos da Provín­
cia).
Ora, sucede que em Janeiro de

1961 decorreu o I Colóquio Nacio­
nal de Turismo ao qual foi apre­
sentada uma tese pelo escritor An­
tónio Quadros, que defendeu a ne­

cessidade de se desenvolver o ren­

dimento económico e social do Tu­
rismo no Pais, através da valoriza­
ção dos motivos culturais pr6prios
de cada região - caminho este,
aliâs, largamente seguido no es­

trangeiro.
Pouco antes da Comissão Cultu­

ral da Casa do Algarve editar o es­

tudo em referência, o director do
«Diário de Notícias:., o académico
dr. Augusto de Castro, afirmava
em fundo daquele jornal que a in­
dústria turistica s6 é completa e

pode 3er duradoira quando acom­

l..¥!nhada pela finalidade duma cons-

'1';téncia e duma cultura esclareci­
dM. Acrescentava aquele viajado
escritor, que tinha representado o

Pais em vârias capitais estrangei­
ras, como diplomata distinto que

T. V.

TOMATE AO NATURAL

,CÃES VADIOS
'- um. perigo público
: DESDE hd tempos que se vem notando

nas nossas ruas a' presença quase
'permanente de grande número de cães,
na maioria vadios, que se tornam bas­
tante importun!)s para os transeuntes,
chegando por vezes a causar-lhes inc6-
modos de certa monta.

,

Por outro lado, o mal que tais cães
podem ocasionar às criançlJS que com

,eles brincam despreocupadamente, pode
,ser grave, dado que por ntlo se encon­

trarem vacinados estão _em condições
de transmitir doenças Estes perigos,
acrescidos do nuœu aspecto oferecido aos

nossos visitantes, naciona'Í8 ou estran-
,geiros, s(/,o certamente um problema
,

que merecerd o estudo das autoridades.

,
Hd ainda a notar o preju{zo que 08

cães vadios oca-sionam à entrada dos
estabelecimentos, provocando aspectos

, anti-h:igiénieos.
, Impõe-se, portanto que surja uma

soluçeio para o probtema, que embora'
,não seja âos mais complicados, faz
gerar opiniões pouco lisonjeiras.

POSSE DA NOVA OOMISSAO DA

U., N. - Realizou·se no domingo, no

salão nobre dos Paços do Ooncelho de
, Olheio, a posse da nova com'Í8seio con­

celhia da U, N. qUe teve a assist�ncia
de muito público.
A comf¡sseio é constitufda pelos BrS.

âr. Manuel de Sousa Guita Júnior, pre­
sidente Alfredo Guilherme Oosta Mon­
teiro da Fonseca,' vice-presidente Joa­
quim Nobre da Costa Teixeira' Jose
Mdrio Rodrigues MascarenhlJS e Manuel
Ant6nio Ferro Sequeira, voga'Í8.
A sessão foi presidida pelo governa­

dor civil do distrito,' er, âr, J:oaquim
Romão Duarte, que se encontrava la­
deado pelos STS. âr, Aires de Lemos
Tavares presidente da comiss(/,o d'Í8-
tr�tal; Raul Bivar, presidente da Junta
de Província; Alfredo Ferro Galvlfo,
presidente da Oamara MUnicipal de
Olhtlo e outras autoridades.
Abriu a sessão .o dr Aires de Lemos,

que se referiu à figúra do novo pre­
sidente da comisslfo concelhia, seguin­
do-se no uso da palavra o presidents
da Oamara de 011140 e o âr. Manuel
Guita e encerrando a sessão o ST. gover­
nador civil que, 8e referiu ao actual
momento politico nacional.

Utilize
o nosso plano especial de pagamentosPedidos a08 preparadores

VASCO .& IRMIo, LDA.
PORTIMÃO

ROSA MARIA
Cabeleireira

Informa todas as· Excelentisslmas
Senhoras que abriu o s.u SALlo,
na Rua Aboim Ascensio, n.o 73-1.°

Telefone 24582 F Â R O

ANDA'RES
Vendem-se em Fero, desde 135 contos, no melhor

local da cidade, já alugados. Rendimento de 6 o/•• fa­
cilita-se pagamento de' 30 ·/0 a liquid'ar em 20 anos.

Trata, Telefone 24566 - FARO.
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DINHEIRO! •••
APLIQUE·O EM

J. PIMENlA, S. A. R. L.
EM

Aadare. de 2 a 10 divlsõe. 0\1 em apartameatos mobilados ao eeatre da Amadora,
aa Reboleira, aa Veada Nova e em Paço d'Arco.

155 CONTOS RENDEM-LHE 1 000$00 MENSAIS

perryuiinent.. - Te,l.fo!'"". 933870

INFORME-SE NOS ESCRITÓRIOS EM:

l ISB0A -,Rua Conde .edondo, 83;. 4.0 Esq. - Telefone. 458"'13.47843

QUEL..UZ - Rua O. Marla I, 30 Telefonee' SiiiUSl20'21/22

FtEBOi...EIRA - .Arna.ora - .ervlço

fvrôm inôu�ur�d{)� em Lô�v�
os trensportes colcctfvos
LAGOS' - Como havíamos previsto,

foram inaugurados no passado dia 24

os transpor-tes colectivos.
. . '

O Municipio associou-se ínteíramen­
te à ideia pois o acto inaugural teve a

presença 'dos srs, preshl.ente. e vice-

-presídente e pessoas de famflia, ,-

Por ora funcionam as carreiras ,da
Ponta da Piedade e Meia-PraIa, uttlí­
aando-se tractor com atrelado, Este,
bastante típíco para a época balnear,
protegido como vai ser em todos os sen­

tidos excepto o da entrada dos passa­
geiros estamos convencIdos que sarvirá
bem mesmo para a época do Inverno.

Os bancos de madeira vão ser almofa­

dados, podendo dizer-se q_ue para prin­
cipiar não é de exrgu- mais, Contam os

ooncessíonáríos dispor .antes do ñm do

ano de autocarro para o trajecto, na

cidade, que alargado até à Maai VIrá
beneficiar grandemente os . operários
que em especial nos dias chuvosos,' têm
dificuldades para' chegar ao trabalho
a tempo e horas.
Está, poíz, Lagos de parabéns pela

feliz mícíatíva, que se fICa devendo a

Anselmo D. Cameo e bem aSSIm quan­

tos se interessaram para que a mesma

vingasse. Oxalá, que tudo se encammhe
para não abalar a vontade de maIS. e

melhor que constatamos nos concessio­

nários porque nos tempos que decor­

rem, ós transpor-tes colectivos importam
muito ao progresso das localIdades mars

populosas.

AINDA O CASO DO MORRO LACO­
BRIGENSE DA DONA ANA - DepOIS
do muito que escrevemos sobre o céle­

bre morro da praia da Dona A:na, no

sentido \ de não dever ser eonaíderado
propriedade particular, mas SIm do

dominio maritima, sem reparas de <luem
quer que fosse, julgámos _defmltlv�­
mente 'assente que aquele nao deverIa
ser propriedade particular.
Acontece porém que ao passarmos

recentemente junto ao morro
s;
depará­

mos com as iniciais F. O, li, R. na

parede que em parte o CIrcunda, por
sinal junto a uma cancelá reíta decerto
coin fins de proíbíção d!,. passagem �e
peões junto à orla marttíma, que nao

podemos nem devemos aceitar porque
o livre acesso data 'de séculos.
O morro em causa, na enchente das

'marés fica cercado de água por todos
os lad'os menos pelo que o liga à terra,
formand'o um pequeno istmo, Para .0
alicerçar convenientemente há 9ue uti­
lizar a prata, Poderá haver razoes para
contendas, posto, que os, hOf!lens que
acima de tudo colocam o dínheíro, quan­
do vêem i:rustrados os planos que per­
mitam conseguir mais e mais, chegam
a dispor-sé a efectuar despesas Iguais ou

superiores ao que pensaram r-ealizar no

sentido de levarem a melhor. Añgura­
-se-nos porém razoável que os ínteresses
colectivos sejam colocados sempre aCI­

ma dos individuais ou partidários, e

assim quando surjam contendas para
prejudicar aqueles em beneficio destes,
que se promulguem leis, se necessário,
para acautelar os primeiros, O direito
de ,posse que entidade particular pre­
tende no caso do morro da Dona Ana,
não deve ser alheio ao que se verifica
na zona do Forte do Pinhão, que pràtí­
camente fechada ao fisco, com a agra­
vante de ponte a ligar tal zona a uma

rocha que vai pelo mar dentro, é exem­

plo frisante de propriedade privativa na

orla maritima, que, quer queiramos
quer não é porta aberta para abusos,
desde que os proprietários de zonas

em tais condiçõ'es sejam de tendência
para abusar. A propriedade que hoje
pertence <lo pessoa isenta, pode amanhã
pertencer a pessoa sem escrúpulOS, e

assim, todos os cuidados consideramos
poucos para evitarmos propriedades
privativas junto à orla maritima Não
sabemos em que ponto está o pedido
do proprietário dos terrenos contiguos
ao morro da Dona Ana, sobre a urba­
nizacão que pretende até à praia do
Camilo. Convencidos de que todas as

entidades que venham a pronunciar-se
·'sobre o assunto defenderão os interes-
ses colectivos, mas, 'na' dúvida de que
o dinheiro dos que são pelo individua­
lismo e partidarismo possa contribuir
para desvirtuar a razão de ser das coi­
sas permitimo-nos alertar no sentido
de 'uma zona que sempre tem sido livre
não vir amanhã a ser propriedade de
meia dúzia, com prejuizos de ordem di­
versa, inclusive o de contrabando, que
mais ,fácil se torna quando o fisco exis­
te para «inglês ven, como é o caso
da zona do Pinhão O ideal seria que
em toda a costa estivesse definida a
zona livre de passagem ao menos para
peões, como acontece na que vai do
Pinhão à Dona Ana, onde existe uma
sebe a quase toda a e�tensão, que faz
a demarcação da propriedade parti­
�ular. Mas se tal não é fácil em deter­
minados pontos pelos recortes mais
acentuados que 'o mar provoca, não fi-

cará mal um estudo tendente a harrno­
nizar os di,reitos do dominio maritima
com Os dos particulares.
Consentir zonas 'privativas junto ao

mar equivale, em nosso modesto .en�en­
der a abrir portas para coisas íücttas.

qué podem resultar em despresUg_io de

Lagos e até da Nação,

O GRÉMIO DA LAVOURA E A Mú­
TUA.DE GADO BOVINO - Não foram
de todo infrutíferas as diligências do
sr.: dr Cabrita, como delegado da Mú­
tua. do Gado Bovino, junto do sr. pre­
sidente da direcção do Grémio, para,
que os serviços daquela continuassem a'

funcionar adstritos a este. Estãc:> porém
longe de' satisfazer as condições apre­
entadas visto a imposição de o signa­
tário não poder ir ali na qualidade de
director dà. Mútua sem ser acompa­
nhado por outro rnembr.o da díreccão,
ou quaisquer outros SÓCIOS por motivo
de assembleias gerais.
Alega o sr. pr-esidente da díreccão

do Grémio para j ust.ificar tal decisão,
questões pessoaiS que, bem vistas as

coisas não existem, mas SIm agravos
ao signatário pelo que à luz da Im­
prensa tem vindo sobre assuntos que
se relacionam com a vida da lavoura.
Estes têm de ser considerados muito
acima de querelas impróprias de ,pes­
soas bem formadas. O signatário, ape­
sar de tudo não terá dúvida em cola­
borar com ó sr, presídente da díreccão
do Grémio, para triunfo das causas que
interessam à lavoura, e como o sr. pre­
sidente da direcção da Mútua, pelos in­
cidentes que temos registado, está na

disposição de se afastar logo que ter­
mine o seu mandate, espera que o pon­
to final surja por Iívse acesso à depen­
dência onde se encontra o arquivo da
Mútua, sempre que necessário para ,se
desempenhar da missão de que- está in­
cumbido Somos pela paz entre os ho­
mens aêrescendo que para triunfo das
causis que interessam ao bem colectivo,
não temos dúvida em trabalhar lado a

lado com os que ,nos contrariam, posto
que sempre respeitámos as ideias dos
outros para que respeitem as nossas.

ARAGEM BENÉFICA NO HOSPITAL
DA MISERICóRDIA - Graças à acção,
de diligente enfermeiro, e presença de
médico com que não contariamos se não
fora a existência do G. I. C. A. 6, sen­

te-se no Hospital da Misericórdia uma

aragem benéfica.
Os mais carecidos não encontram tu­

do o necessário, mas já têm amparo de
enfermeiro e médico, que nasceram

para aliviar os sofrimentos tisicas e até
moraís porque as dores, abalando de
certo modo o espirita, reduzidas que
sejam levantam a moral dos que as su­

portam
Nos 'restantes serviços do Hõspital

é natural que ainda falte muito para
amparar os que ali acorrem, mas

como devagar se vai ao longe, formula­
mos votos para que õ exemplo destes
sirva a quantos são por um hospital
maior e melhor e, consequentemente,
por uma renovacão de métodos a que
.não sejam alheios o carinho, a modés­
tia e a solicitude.
CAIXA DE CRÉDITO AGRíCOLA

- Por motivo de obras que implicam
a demolição do prédío onde têm funcio­
nado' os serviços da Caixa de Crédito
Agricola Mútuo de Lagos, passam estes
a funcionar provísõr iamente na Rua
de S. Gonçalo, n,o 11, próximo à igreja
de Santo António.

JURAMENTO DE BANDEIRA - Em
21 deste mês decorreu o juramento de
bandeira dos recrutas do 3.° subturno
da 3." E. R. de 1968, o primeiro após
ter assumido o comando do C. I. C. A.
5, _ o sr. tenente-coronel Tavares Pina.
Este of·icial usou da palavra, agrade­
cendo Bo presença das autoridades e pú­
blico em geral, e incutiu nos soldados o

espirito patriótico que se impõe para
bem cumprir, seguindo-se-lhe o sr,

aspirante Pereira que em breve alo­
cução disse das dificuldades que os mi­
litares encontram de inicio, as quais
pouco a pouco se dissipam, dada a

confiança adquirida pelo contacto com
os superiores que os encaminham no

cumprimento dos deveres,
Quer os números de pericia automó­

vel, quer OS de ginástica aplicada, agra­
daram de modo geral. Notámos a au­
sência da R. T, P" de representantes
da Imprensa e das autoridades admi­
nistl'ativas talvez por motivos fortui­
tos, o qué, dado o alto significado da
cerimónia é sempre reparado. Deu-nos
porém aiegria, após breve digressão
pela cerca ao quartel, constatar que
tudo se prepara para um parque de
viaturas cuja falta se faz sentir, e para
replantação de arbustos que emprestem
ao local mais vida.

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

Câmara MUlli�i�ol ae �ilo Real ae �onlo Anlónio
do

Instalações
Parque de

para Comércio

Campismo de Monte Gordo

Aceitam-se propo¡;¡tas em carta fechada, até às 12 horas,
do dia 9 de Dezembro próximo, para arrendamento das insta­
lações para comércio do Parque de Campismo de Monte Gordo,
durante o períQdo de 1 de Janeiro de 1969 a 31 de Dezembro
de 1970.

As condições encontram-se patentes na Secretaria da
Câmara Municipal.

Vila Real de Santo António, 12 de Novembro de 1968.

O Presidente da Câmara,
Dr.· António Manuel Capa Horia Correia

.ãnstno no Algarve

CONSULTE OS AGENTES

PRIMARIO'
,------

'Para a cantina escolar de Bensafrlm
(Lagos), foram nomeadas, respectíva­
mente secretária e tesoureira, as pro­
¡fessoras sr." D. Leonor do Nascimento
costa e D. Gilberta Marla Mendonça da
Silva Mendes.

- A sr." D. Maria Rosália Alexan­
dre Canas Martinsl proressora do ex­

.ttnto lugar mascu ina de Poço Novo
(Loulé) foi colocada em comissão na

escola feminina de Almansll (Loulé).
- FQl'am criadas as escolas masculi­

.na de Meia Praia (Lagos) e'mista de

.Sag'res (Vila do Bispo), tendo sido
'convertida em mista a feminina de Por­
.ches (Lagoa) e suspensa, a mista de,
Esteval'dos Mouros (Loulé).

- Para, funcionar em regime normal
foi criado um posto escolar misto em
.Per'eíro (Moncarapacho), tendo, sido
suspensos os mistos de. Poco Novo
(Loulé') Carvalho de Baixo (Monchi­
que) e Senhora do Verde (Portimão).
'- Até terça-feira pode ser requerida
a deslgnação para a' regência do ciclo

. complementar nos Iugares mistos de
S. Marcos da Serra (Silves) e sede do
concelho de Vila do -Bispo,
- Foram colocadas as regentes agre­

gadas sr. aa D, Aida da Glória Quitéria,
D, Aida Maria. Pereira, D. Amarilia
Rita Martins, D, Ana Cavaco Nobre,
D, Dulce Maria Goelho Guerreiro, D .

'Fernanda Baptista Primitivo Vilar de
Carvalho, D. Hortense Maria Pereira,
D. Ilda Maria Vieira dos Santos, D.
Ilda Cabrita Correia, D. Isabel Maria
,Guerreiro Ramos, D. J'oaquína Maria
'Guerreiro, D. Luisa da Conceição Alves
Nunes, D, Margarida Baptista da Silva,
D. Maria Adélia Martins, D, Maria
Amélia da Silva Semião, D, Maria Arle­
te, D. Maria Arlinda Claudina Nené,
D, Maria Capela Páscoa, D. Maria Dia­
mantina de Jesus, D. Maria Elisabete

. Santos Silva, D. Maria da Encarnacão

FARO ¡LOULÉ'
OLHA-O ARCANJO & VEIGA, LDA.

•

PALMA, I RIBEIRO & CALÉ, LOA.

TAVIRA · Cunha & Dias, Lda_.

VILA HEAL DE SANTO ANTÓNIO - José 'Pacheco Dias

José Guerreiro Martins Ramos

de Sousa D Maria de Fátima Verlssl­
;mo ROdrigues, D. Marla Fernanda Gon­
¡calves Gregório, D, Maria, da Graça Ro­
.dzígues do Rosârlo, D. Maria Isabel
'Mestre Verissimo, D. Maria Isabel Pe­
-reira Domingues, D. Maria José Mar- i
.tíns, D, Maria de Lurdes da Silva Var­
gas, D, Maria Meruclna Ferradeira Pe­
reira, D. Maria Olinda Coelho, D_, Ma­
'ria do Rosário Santos Goncalves, D.
'Maria Teresa Goncalves, D, Maria Te­
resa Santos Martins D. Maria Vitória ,

,de Sousal D. Odete de Jesus Vieira.
Costa Pa minha, D. ouue Maria Do­
mingos. D. Palmira Nunes Lourenco,
,D, Piedade Maria Guerreiro, D. Rosa
Maria Sousa Farias e D. Silvina Maria
:Guerreiro.

-

LAS MONTEIRO

Vende-se em Alte
Uma, propriedade com 44

hectares, com casa, horta e

bastante arvoredo. Por 2 000
contos, sujeito a oferta. Res­
posta ao n.o 11 092.

..,

I rcspassa-sc-
Estabelecimento em óptimo lo­

cal em Vila Real de Santo An­
tónio, para qualquer ramo de 'ne­
gócio. Condições a combinar.
Resposta ao n." 11111.

Continua a apresentar o maior sor­
tido em LAs, E FIBRAS pina trico­
tar à mão e à máquina.

Lãs
Tweed - Moquen - Ãustraliana - Fanciful

Perlana - .Footing - Knopp - etc.

Fibras
Perlina - Leacril Mate - Le.cril Brilhante

Cordoné - Ãcrilinho - Chifon
Zécril e Dr.lon

Grande desta temp ora dasucesso

Las Bouklett Mohair
Perlé de Lã

N.VOLA Boa qualidade
P'reco 'Ioq$OO kilo

ENVIAM-SE' AMOSTRAS
Rua da Igreja, 48 Portimão

fUNCIONALISMO PúBLICO Entra amanhã em

acti'vidade a Secção
Filatélica do Círculo
Cultural do A I g a r V e

O sr. Carlos Alberto de Pinho Araújo,
escrivão de Direito de 3." classe¡ em

comissão de serviço no tribuna da
comarca de Lagos, foi colocado, como

requereu no tribunal de Arouca,
- A sr.' ,D. Maria Cândida de Brito,

escriturária de 2." classe, interina, da
Conservatória do Registo Civil de Ta­
vira, foi rescindido, a seu pedido, o

contrato, por ter tomado posse de outro
Iugar,

- O sr. José Vitor Leal Mateus, 3.°
ajudante da Conservatória do Registo
Civil e Cartório Notarial de Alcanena,
foi contratado para o mesmo lugar em

Vila do Bispo.

Com o inicio das suas actividades
marcado para amanhã, 'data em que se

comemora no nosso Pais o XIV Dia do

Selo, foi criada a Secção Filatélica do
Círculo Cultural do Algarve, com sede
'em Faro, na Rua Conselheiro Bivar,
93-1.°.
A secção, que .há cinco anos se man­

tinha em regime de eorgantzação», viu
agora concretizada a sua críacão, gra­

: cas 'ao impulso de alguns dedicados
amigos da filatelia que receberam do'
Circulo Cultural do Algarve o apoio ne­

cessârío dispensando-lhe Instalações e

facilidades para inicio das actividades.
Filiada no Clube Filatélico de Portu­
gal de quem tem recebido gentilezas

,

e valioso incitamento, conta não só com

o apoio daquela agr-emiação como do
seu dedicado e infatigável presidente
da direcção, dr, A. J, de Vasconcelos
Carvalho.
O novo agrupamento assinalará a sua

constituição com um sobrescrito come­

morativo e por coincidência fará uma

Exposicão Filatélica, não competitiva,'
nas salas do Circulo Cultural do Al­
garve, para assinalar o XIV Dia do
Selo.
A inscrição' na 'Becção, aberta a to­

dos os sócios do Circulo Cultural do
Algarve, exige apenas o preenchimen­
to de urna ficha filatélica, que pode ser

sollcitada para a sede, ou para o apar­
tado n. ° 139 - Faro.
Al¡ reuniões de filatelistas foram rnar­

cadas para depois das 21 horas, na sede,
continuando a haver aos domingos reu­
niões no acolhedor ambiente de eO' Seu
Café», no Largo de S. Pedro.

JORNAL 'DO ALGARVE
N.o 610 - 30-11-968

TRIBUNAL JUDICIAL PA
COMARCA DE OLHÃO

,Anúncio
2. a Publicação

Pelo pres,�nte, Se anuncia que
pela segunda_ secção de pro�es.
sos da comarca de Olhão, cor­
rem éditos de vinte dias, contados
da segunda' e últimà publicação
do preSo�nte anúncio, citando a ré·
Celeste dos Santos Isabel, casada,
doméstica, ausente em parte in­
certa e com última residência
conhecida em Faro, no lJargo do
Carmo! para contestar querendo,
no prazo de vinte dias, findo que
seja o dos éditos, a acção de di·
vórcio litigioso que lhe move seu
marido José Jerónimo Ramos, ca·
sado, marítimo, residente em

Olhão, e no qual este pede a de­
creta'Ção do ,referido divórcio ale­
gando o' adultério e abandono do
lar conjugal.
Olhão, 14 de Novembro de

1968.
O Juiz de Direito,

Manuel José Marques Ródrigues
O Escrivão de Direito,

Luís Manuel da Silva Garcês
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ACTUAL-ICACES
D E S pO R T I VÂ S

Fut,bol nocturno em Faro

Benfica, o-c. U. F., O

F u

2.&1 Divisão

De novO a vitória
além-Algarve
No prosseguimento da sua magnifica

época, os barlaventinos. alcançaram. no
domingo mais uma vitór-Ia fora da Cida­
de da Rocha. Mantêm-se assim no trio

dianteiro e oxalá prossigam com o mes­

mo mérito e valia, para, plena satisfa­
ção dos algarvios, cUJO f1}�ebol regional
tem neles os mais qualtfícados repre­
sentantes.
Antevia-se eriçado de dificuldades es­

te prélio disputado no Barreiro, conhe­
cida a aflitiva situação do Luso, na

cauda da tabela classificativa. O encon­

tro não decorreu com a correccão dese­

jada de que são factos a expulsão _dO
veterano barreirense Faia e as lesoes

de Daniel
-

e Pinho, ocorridas no se-

gundo tempo. <
O Portimonense actuou com amplo

discernimento e saber. Foi, sem dúví­
da a melhor equipa no terreno, consi­

derando-se este «melhor» em todos �s
sectores Primeiro suportou a vrvaci­

dade do Luso e éontra-atacou sempre
que �eve ensejo para tal. Pouco a pouco
foi explorando o adversário, forçando-o
a um desgaste, que naturalmente s�r­
giria e acabando por impor a s:ua valía,
Vitória certa da equipa mais certa,

que assim retornou à cidade da Rocha
com mais dois pontos no activo.
Arbitrou o difícil prélio o sr, llidio

Cacho (Lisboa) e as equipas alinharam:
Luso _ Gil; Gaiolas Torrão (cap.),

António Maria e AntÓnio Francisco;
Lanea e Salvador; Magalhães, Jere­
mias (Micael), Faia e J. Fernandes

. (Durand). .

Portimonense _ Daniel (Semedo);
Cabrita, Marujá, Hélio e Celestino; Ar­
quiminio (cap.) Luz; Pacheco, Ramos,
Pinto e Carlos 'Pereira (José António).
Ao intervalo o resultado era de 1-2,

sendo os golos do Portimonense marca­

dos por Luz e Ramos. O tento <).0 Luso
foi obtido por António FranCIsco na

transforrnaçãn de uma grande pena­
lidade.
Amanhã desloca-se a Portimão o Sei­

xal (5.° classificado) e aguarda-se, pelo
favoritismo que reúne, a vitória da
turma algarvia.

RESULTADO DOS JOGOS

2"; DIVISAO NACIONAL

Luso, 1 _ Portimonense, 3

a- DIVISAO NACIONAL

Desp, de Beja, 1 _ F. e Benfica, 4

Farense, 2 _ Aljuatrelense, O

Olhanense, 2 _ V. da Gama, O.
União Sport, 2 _ Lusitano, 1

DISTRITAL DE JUNIORES

Portimonense O _ Lusitano, 2
Faro e Benfica, 2 _ Silves, 5

Louletano, O _ Farense, 5

DISTRITAL DE JUVENIS

Zona de Barlavento

Louletano 1 _ Unidos, O
Farense,' 2 _ Silves, O

Esperança, 5 _ Imortal, O

Zona de Sotavento

Olhanense 2 _ Lusitano, O

Tavir:ense, li _ D. de S. Brás, O

JOGOS PARA AMANHA

2." DIVISAO NACIONAL

Portimonense-Seixal

a- DIVISAO NACIONAL.

Faro e Benfica-Grandolense
Vasco da Gama-Farense

Lusitano-Olhanense

DISTRITAL DA 1.a DIVISAO

U Sambrasense-Esperanea
.

Imortal-Tavirense
Moncarapachense-Silves

'. DISTRITAL DE JU�IORES
Farense-Portimonense

Lusitano-Faro e Benfica
Silves-Olhallense

-DISTRITAL DE JUVENIS

ZONA BARLAVENTO

Imortal-Louletano
U. Sambrasense-Silves
Farense-Esperança

ZQNA· SOTAVENTO

De¡¡p. de S. Brás-Olhanense
Lüsitano-F.a.ro e Benfiça.

Classilieações
2.a DIVISAO NACIONAL

1. ° Bar.reirens� 18 pontos; 2.°, Tor­
riense 15; 3.°. rortimonense, 14; 4.°,
«Os' Leões». 12; 5.°8, Seixal e Sesimbra,
10' 7.�s Peniche e Montijo, 9; 9.°8• Al­
máda 'Alhandra e Lusitano, 8; 12.°,
Sinti-énse, 7; 13.os, Oriental e Luso.
6 pontos.

3.a DIVISAO NACIqNAL
1.0 Olhanense. 13 pontos; 2.°, Faren­

se, i2; 3.°, Grandolense, 10; 4.os• Lusi­
tano e Vasco da Gama, 8; 6.�', Faro e

Benfica, Beja e União Sport, 6; .9.°, Ju­
ventude 5; 10.°8, Aljustrelense e Cova
da Piedade, 4; 12.°. Sarilhense. 2 pon­
tos.

DISTRITAL DE JUNIORES

'1.°" Farense e Silv�s, 6 pontos; 3.°,
Olhanense, 5; 4.°, LusItano. 4; 5.°, Por­
timonense, 2; 6.°, Faro e Benfica, 1;
7.°. Louletano. O pontos.

DISTRITAL DE JUVENIS

Zona Barlavento

1.°'. Lagos e Farense, 4 pontos; 3.··.
Silves e Louletano. 2; 5 .•'. Unidos e

Imortal. O pontos.

Zona Sotavento

1.0 Olhanense, '4 pontos; 2.°. Tavi­
rensé. 3; 3.� Lusitano. 1; 4.°'. Faro e

Benfica e uesportivo de S. Brás. O
pontos.

T E o LB
Comentário de JOAO LEAL

3.8 DivisãO

Magnífica vitória
do Faro e Benfica
O facto mais assinalável da últ.íma

jornada foi sem dúvida a excelente VI­

tória que os encarnados de Faro alcan­
çaram na capitál do Baixo Alentejo.
Facto assinalável por se tratar de um

triunfo extra-muros, em terreno. se�­
pre dificil, e até por ser a primeira VI­

tória do Faro e Benfica, esta época.
Um r-esultado magnifico, também, pela
expressão numérica, que se vem jun­
tar aos obtidos em Sines e em Monte­
mor-o-Novo e que constituem um ali­
cerce considerável para os propósitos do
clube.
Olhanensa e Farense registaram as

vitórias esperadas. se bem que se

aguardasse marca mais substancial
na capital algarvia.

. .

Prossegue assim o emotivo despique
entre os dois clubes rivais

•.separados
de um ponto e os mais sérios candida­
tos, • pelo menos até agora. à promoçã_o.
O Lusitano foi perder. frente ao Umao

Sport pela diferenea minima, o que
11\.e vá.leu a descida de um posto.
A jornada de amanhã Merece gran­

des aliciantes, sendo talvez a de mais

justificado interesse entre as até agora
decorridas. .

O guia tem uma deslocação dificilima
a Vila Real de Santo António, o mesmo

acontecendo ao seu mais directo com­

petidor.
O Campo Francisco Gomes Socorro

será cenário do prélío Lusitano-Olha­
nense defrontando-se duas das melho­
res equipas do torneio. Uma, ·mantem­
-se invicta e. decidida a continuar. A
outra encontra-se na quarta posição,
tem alcançado bons resultados e pos­
sui também magnifica fibra.
Não menos dificil é a deslocação do

Farénse até Sines. Os «leões» de Faro
têm de pensar na vitória para manter
as suas aspirações. Mas, ao saber da
turma é necessário uma grande von­

tade.
'

O. encontro da capital algarvia tam­
bém emparceira no alto interesse da

jornada. O Grandolense, com 10 pontos,
é equipa com pretensões e decidida a

ir mais além. Mas o Faro e Benfica,
moralizado pelo resultado de domingo,
tentará de novo dar aos seus adeptos
a alegria da vitória. ainda que se apre­
sente eriçada de dificuldades.

FARENSE - ALJUSTRELENSE

Jogo no Estádio Municipal de Faro,
sob a arbitragem do sr, Encarnação
Salgado, de Setúbal. As equipas ali­
nharam:
Farense _ Calotas; José António,

Torpes, Manhita e Lampreia ; Marcelo
e Nunes; Teles (Santa Rita), José Ben­
to (Ludovico). Pedro e Testas.
Aljustrelense _ Palmeira; José Fran­

cisco Gralho Ramires e Álvaro; Godi­
nho- 'e Geadá; Paulino, José Manuel e

Saragoça (Braçada).
Ao intervalo, os locais venciam por

1-0 golo apontado por Nunes. Este
obteve ainda o 2.° tento, aos 87 minutos.
A cerrada e reforçada defesa do Al­

justrelense opôs-se .à toada constante­
mente atacante do Farense.
Assim os locais não viram numêrica­

.

mente expresso o seu dominio. alcan­
çando porém vitória merecida.

D. BEJA - FARO E BENFICA

JogO no Estádio Municipal de Beja.
Sob a direcção dó sr. Barnabé Correia
(Évora), as equipas alinharam:
Desportivo de Beja _ José Carlos;

Dionisio Caixinha, Zêzinho e José Má­
rio; Ramos e Quinito (Nocas); Viegas
.(Fialho), Malhoa, Horta e Caramba.
Faro e Benfica _ Hélder; Fernando,

João Manuel, Chaby e Gavino; André
e Tóia; T'ó-Zé, Manica, José Manuel e

Andrade.
Vitória merecida da turma visitante,

não só pelo dominio exercido, como por'
se mostrar sempre a equipa mais objec­
.tíva Os golos do Faro e Benfica foram
mareados por Andrade (3) e T'ó-Zé e

o dos bejenses por Caramba.
Ao intervalo o resultado era de 0-2.

UNIAO SPORT - LUSITANO

Partida disputada em Montemor-o­
.-Novo (Campo 1.° de Maio). Dirigiu_o
sr. Marques dos Santos (Setúbal), ali­
,nha,ndo:
União _ Belchior; Ivo, Falé, Saraiva

e João Carlos; João Jaime e Américo
'II; Barreiros (Rogério). Ferreira. Car­
los Manuel e Calhau
Lusitano _ Ernesto; Floro, Carlo­

,ta, Polido e David; Sales e Silva; Agui­
lelra (Travaços), Aniceto. Vicente e

Piloto.
Os golos dos locais foram obtidos no

primeiro tempo, por intermédio de Car­
los Manuel e Calhau. Vicente marcou
o dos lusitanistas.
Os algarvios lutaram com ânimo para

reduzir a diferença, não sendo os seus

propósitos coroados de êxito.

OLIIANENSE - V. DA GAMA

JogO no Estádio Padinha. Arbitro,
.
Mário Vidreiro, de Lisboa.
Olhanense _ Rodrigues; Alexandri­

no, Poeira I, Reina e Zezé; Egldio e

Pelêzinho; Poeira II (Matias) António
Luis, Peixoto e Mário Venturá.
Vasco da Gama _ Rodrigues Pereira;

Guinot Saul, Luciano e Belchior; Zeca
e Caplbinça; Sàrmando, T'oneca Ar-
mando e Pinheiro.

'

Durante o primeiro tempo embora
tenha havido superioridade dos locais,
o marcador não funcionou. No segundo
tempo, aquele dominio foi mais intenso
em especial a partir do primeiro tento
olhanense, obtid_o ·aos 72 minutos por
Zezé a aproveitar um livre de canto.
António Luis fez o segundo tento aos
78 minutos, quando os visitantes já
acusavam forte desgaste fisico.
A arbitragem foi regular. _ J. D.

Valério Bexiga
ADVOGADO

ESCRITÓRIOS

FA R o VI�A REAl STO, AlT6NIO

lua CODaelhllro Bim, 91
TllefDol 24583

BUl liliIS SIDches, 5

(Cmull.. lOS s6bldDS)

M·C.FERNANDES
Ex-Sóc'¡o Gerente da Firma Pacheco & Fernandes, Lda.,

convida V. Ex.B• a visitar�m o seu novo estabelecimento na

Rua Aboim Ascensão, 34, Faro - Tel. 24313 - Radio Televisão
I.pareçae. em to"a. a. marca••

o Montepío do.
Artistas de Faro
eompleta AD1anLã
11,z anos

Declaração
Abel Mendes da Silva, casado,

residente em Albufeira, declara

que, por instrumento notarial
avulso de 14 de Novembro de
1968, exarado no Cartónio Nota­
rial de Albufeira, renunciou às

procurações que lhe [oram confe­
ridas em 18 de Dezembro de 1967
e em 9. de Abril do cor�ente ano,

-

MINISTÉRI� DA ECONOMIA
respeetívamente, pela firma «R.

C:0WING E FILHO - Imobiliá- �[[Rnlill DE ESTADD DI IIDOnll1
na do Algarve, Lda.', com sede
na Fazenda Caravela, em Alean- DIRmlo·&fBlL DOS [IIBUninIS
tarilha (Gare), do oonœlho de
Silves. Ed-.talAlbufeira, 20 de Novembro de
1968.

AK_nt._ 1:;)1.t.rlbuldor

Pequeno m.orto pela.
eLalDa. devido à
queda de um.

eandeeiro a petró,leo

Encontro disputado no Estádio Mu­
nicipal' de Faro, em cumprimento da
cláusula de transferência do ex-jogador
do Faro e Benfica, Guta, para o Sport
Lisboa e Benfica. Sob a direcção do sr.
Rosa Nunes, as equipas alinharam:
Benfica _ Abrantes; Fernandes (Ar­

mando). Zeca, Marques e Tomás; Ma­
nuel José (cap.) e Pavão (Pinheiro);
Matine. Raul Aguas (Guta), Abel e

Nené
C. ·U. F. _ Guimarães (Vitor Ma­

nuel); Al1'redo, Américo, José Vitor
(Matos) e Abalroado (cap.); José An­
tónio e Gomes Ferreira; Madeira, Cor­
reia, Barroca e Rogério (Eduardo).
Encontro disputado sob chuva quase

intermitente e de fraco índice técnico.
No primeiro tempo os benfiquistas
exerceram maior domínio. Nos 45 mi­
nutos finais a turma «fabril» foi a que
_ofereceu futebol mais objectivo.
Salientaram-se Manuel- José no Ben­

fica e Abalroado, nos cufistas.
.

Atingido o tempo regulamentar sem

golos e para decidir da posse do troféu
«Turismo do Algarve», recorreu-se à
marcação de 5 «penalties». No final da
1.' série ambos os grupos converteram
3 pena1idades (Barroca, Gomes Ferreira
'e Corr-eia, pela C. U. F. e Marruel José,
Armando e Abel pelo Benfica).-

Na 2.' série o
'

Benfica, por intermé­
Ilio de Abel, Nené e Armando converteu
3 «penalties» e a C. U F. apenas 2
(Barroca e. Gomes Ferreira), pelo que
a taca foi entregue à turma lisboeta.

Encontro nocturno na

segunda�feira em Faro
o desporto .na empresa está a criar

cada dia novos adeptos no Algarve.
Independentemente dos campeonatos
corporativos, funcionários de várias fir-_
mas têm promovido curiosas activida­
des Duas dessas equipas voltam-a de­
frontar-se na noite de segunda-feira,
no Estádio Municipal de Faro, às 20
horas
Trata-se do sempre entusíãstíco

«match» entre as turmas dos T. A. P.
(Delegação de Faro) e da firma E. Tor­
res Pinto da Silva, também da capital
algarvia.
Nas equipas.' alinharão (salvo im¡;>re­

visto da última hora): E. Torres Pmto
da Silva _ Dentinho; Amllcar, Manjua,
Carrusca e Santos; José Maria e Dias
Nunes; Mátrona, Coelho, E:usébio e

Marcelino (suplente J Antómo).
T. A P _ Machinho'; Gonçalves, Fer­

nando' Mestre e Mabllio; Revés, Hilário
e Serrano; Lopes, Rombinha e Capela.

FuteLol eseolar
em. Faro
Os alunos sextanistas do Liceu de

Faro promoveram no sábado passado
no Estádio Municipal da capital algar­
via uma animada tarde desportiva, que
constou de dois desafios de futebol
entre equipas da Escola Industrial e

Comercial e do Liceu.
Entre alunos, os liceais averbaram

uma vitória por 4-1.
O· eprato forte» da jornada, o encon­

tro entre proressores, terminou com

um empate a. duas bolas.

Basquetebol no Algarve
No 'domíngo rea.lizaram-se :

os jogos
da 1.a jornada do Distrital, que havia
sido adiada devido ao mau tempo. Da­
mos a seguir os resultados:

Pescadores, 35 - Os Olhanenses, 31

Pescadores _ Jaime Marreiros. Fi­
gueiredo (6), Carlos Marreiros (11),
Hugo (2), Candeias (10), Feu (2) e

Amaro (4).
Os Olhanenses L Pinto (10) Custó­

dio, Fonte Santa (12), Santos (/n, Mar-
tins (4) e Fernando. .

mortal, 25 - Ginásio, 23

Imortal _ Ataide (10), Rodrigues,
Vito, Pontes (4) Silva (7) e Alves (4).
Ginásio _ Viegas (8), Mendes (2),

Gomes (5). Vieira (2), Oliveira (6).

Olhanense, 56 - Farense, 89

Olhanense _ Brito (8), Gomes, Rel­
vas (2), Santos (7), Assunção (16), João
Santos (2), Camilo (6), Lemos (5), Pe­
dro Santos (2), Jesus (6) e Rosa (2).
Faren-se _ Vila Nova (9), Foniainhas

(5). Seromenho (5), Reis (12). Ferrei­
ra (8)._.

J. DOURADO

CICLISMO

Vitor Tenazinha venceu a

etapa Ribeirão 'Preto-Catan­
duva, na Volta a S. Paulo
Da equipa do Sporting, a quem foi

confiada a representaeão nacional na
12.a Volta Ciclista ao Estado de S.
Paulo (Brasil) fazem parte como já
referimos, dois algarvios: o' ex-Loule­
tano Vitor Tenazinha e o ex-Ginásio
Sérgio Páscoa.
Tenazinha venceu isoladd a tirada Ri­

beirão Preto-Catanduva (158,5 quilóme­
tros), que percorreu em 4 h., 03 m. e
53 s. Já em anterior etapa Araquara­
-R. Preto (92,8 quilómetros) o algarvio
fora o grande animador. classificando­
-se em 2.° lugar e chegando isolados,
ele e o vencedor Juan Pitaro (Argen­
tina).
Após aquela tirada ocupa o 3.° lugar

na classificação geral e Sérgio Páscoa a
30. a posição.
.o Sporting comanda colectivamente.

Museu Etnográfico Regional
Encontra-se encerrado temporàriamen

te. por motivo das obras de ampliação,
o Museu Etnográfico Regional, que
funciona na sede da Junta. Distrital de
Faro.

Andares
O I hão f���ra[ão �a! [aixa� �� �ŒVi��D[ia' � ��ODO .�� família.

AVISO

Tem desenvolvido obra do mais alto
valor. social a Associação de Socorros
Mútuos Pr-otectora dos Artistas de Faro

(vulgo Montepio dos Artistas). Fundada
em 1 de Dezembro de 1856, surgiu pelo
querer e espirito associativo de um

grupo de artífices, de entre os quais
se destacou José Joaquim de Moura,
grande entusiasta da obra.
O Município da capital algarvia pres­

tou há anos pública homenagem a José
Joaquim de Moura, dando o seu nome

a uma das artérias da zona residencial
de S. Luís.
A pequena Associação criada há 112

anos firmou as suas raizes, ampliou a

sua benemerente acção e foi uma autên­
tica pioneira dos serviços de assistência
médica.
Dispondo de um grande imóvel onde

estão alojados o posto médico e servi­
ços admínístratívos, situa-se Il¡3. Rua do
Montepio Possui ainda uma bem ape­
trechada

.

farmácia na principal artéria
citadina. Aos seus mil e oitocentos as­

sociados o Montepio presta múltiplos
benefícios, em especial no que respeita
à assistência médica.
Em 1956, atendendo à extraordinária

acção desenvolvida o Governo atribuiu­
-lhe o Oficialato da Ordem da Bene­
merência. A actual direcção desta obra
que honra a cidade e mostra bem quan­
to pode a solidariedade entre os ho­
mens, é constituida pelos srs, Ildefon­
so Oliveira. Peres presidente; Manuel
dos Santos Co'st�" secretário; José Jor­
ge, tesoureiro; Manuel da Gosta Alves

Infante,., Leonel S'imões· Castro, José
Baião zsena e Vitor Manuel da Cunha,
vogais.
1""","''''''''''''III1I1'''''''''''''''Ú,,,1J

Algoz em foco
o cemitério está melhor
Há cerca de um ano, escrevemos uma

crónica sobre o cemitério da freguesia,
que se encontrava votado ao abandono.
Anomalias sem razão de existirem, con­

dicionavam os melhoramentos naquele
sector. O aspecto desolador do cemité­
rio era motivo de censura, com bura­
cos de mais de um metro. Cruzes cal­
das, jarras em cacos eram outras ano­

malias.
Apresentámos então como solução a

dispensa dos serviços da pessoa encar­

regada do local. O nosso apelo, em prin­
cípio, ficou no tinteiro. Mas, finalmen­
te, o coveiro foi demitido. por insultar
o prior da freguesia, pelo simples facto
de não concordar com ele.
Foi admitido outro individuo, que

já tinha desempenhado tais funções e

assim, . tudo começou a processar-se
como nos antigos tempos do falecido
José Vicente. que foi abnegado ser­

vidor.
Ao escrever de novo sobre o cemité­

rio, confesso que é com maior satisfa­
ção que o faço. e não como há um ano,
com amargura. Não é lugar agradável,
mas bem tratado como se encontra
agora, parece mais apraaívej,

Z� DO MOINHO

SALVADOR L ILARI
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
[x-i.forao do. HOlp:fah (¡,is de lisboa
(•• luItOI d¡.i,ial. a partir da. 15 .ora•

CONSULTÓRIO-Idlliclo SOL lã POD'
tlDha) I.OD Tel.f, 23396- FARO
.ESIDiNCIA-Telel•. 73169 -72U5

Com.aadante geral
da Guarda Fiseal
Visitou as unidades da Guarda Fiscal

instaladas na nossa Província, tendo es­

tado nos quartéis das Companhias de
Faro e de Vila Real de Santo António
o sr, general Mário Silva, comandante
geral da mesma Guarda. Nos referidos
quartéis foi recebido pelos comandan­
tes das Companhias. srs, capitão José
Hermenegildo Duarte Fragoso e tenen­
te Dias Pinto que, lhe apresentaram
cumprimentos, acompanhados pela res­
tante oficialidade.

ABEL MENDES DA SILVA

A TOCA
DO CARÂCOL

em

4lC4NTÁ�lll14
(Tel. It3)

No lugar da Alagoa (Castro Marim),
o pequeno Carlos Alberto Guerreiro,
de 10 meses filho da sr.s D. Teresa
Pedro Guerreiro e do sr. Joaquim do
Carrnr, Guerreiro encontrava-se deita­
do no berço, próximo da mesa-de-cabe­
ceira onde fora colocado um candeeiro
a petróleo. A luz atraiu-lhe a atenção
e saindo do berço, derrubou o candeei­
ro, entornando o petróleo pelo corpo,
a que logo se propagaram as chamas.
A mãe e a avó acudiram de pronto,
recebendo também queimaduras nas

mãos e nos braços. .

.

Socorridos pelo serviço de emergên­
cia dos bombeiros vila-realenses, que
os transpor-tou ao hospital, ali foram
assistidos. tendo o Carlos Alberto se­

guido, numa ambulância, que retro­
cedeu, a meio caminho de Lisboa, de�
vído a ser estremamente grave o esta­
do do pequeno, que veio a falecer ao

regressar a casa.
A lamentável ocorrência foi muito

sentida e comentada.

Bu, Mário da Silva, eag.v-cheíe
da 2." Repartição da Direcção­
-Geral dos Combustíveis.
Faço saber que Hans Guenther

Sohl pretende obter licença para
uma instalação de armazenagem
de gases de petróleo liquefeitos,
corn a capacidade aproximada 00
720 litros, sita em Santa Eulália
� vivenda Casa do Morro, con­
celho de Albufeira e distrito de.
Faro.
E como li referida instalação se

acha abrangida pelas disposições
do Decreto n." 29034, de 1 de
Outubro de 1938, que regulamen­
ta a importação, armazenagem e

tratamento industrial dos petró­
leos brutos, seus derivados e resí­
duos e pelas do Decreto n.? 36 270,
de 9 de Maio de 1947, que
aprova o Re g uI am e n to de
Segurança daquelas instalações,
com os inconvenientes de périgo
de incêndio, explosão e derrames,
são por isso e em conformidade
com as disposições do citado De­
creto n." 29034, convidadas as

entidades singulares OIU colectivas,
a apresentar, por escrito, dentro
.do prazo de 20 dias, contados da
data da publicação deste edital,
as suas reclamações contra a con­

cessão da licença requerida e exa­

minar o respectivo processo nesta

Repartição, na Rua da Benefi­
cência n.O 241, em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 13 de Novembro
de 1968.

Vida rotária
Rotary Club de Faro

Na terça-feira, realizou-se no Hotel
Eva a habitual reunião do Rotary Club
de Faro, presidida pelo sr. Hélder Mar­
tins do Carmo e secretariada pelo sr.

Jorge Pais Lobo. Presente, como visi­
tante. o sr. Scobie, do R. C. Camber­
well (Inglaterra).
A reunião decorreu num ambiente de

companheirismo, tendo sido tratados
alguns assuntos de interesse para o

clube nomeadamente a direcção para
o pr6ximo ano, a habitual visita anual
do governador do distrito rotário e uma

proposta dp clube de Beja para que
seja comemorado o centenário de Gago
Coutinno
A encerrar, o presidente informou que

a próxima sessão terá a presença de
senhoras, sendo debatido o tema <A es­

colha da profissão pelos. estudantes».

em
Vendem-se desde 130 contos

em prédio construído na Rua
.

C (Bairro da Cavalinha) com

vista para o mar, em frente
à futura avenida de acesso à
ilha da Armona.
Dão-se facilidades; 'l'ratar

pelo telefone 24660 - FARO.

Actividades da F.N.A.T.
Campeonato Distrital
Corporativo de Futebol

-Resultados da 6." jornada: Portimão,
10 _ C T. T., O; Conceição de Tavira,
1 _ Luz de Tavira, 2; Fuseta. 6 _. Cá­
cela, 1; Farauto, 4 _ Navegadores, 1.
Jogos para amanhã: Estômbar-G T.

T. (campo de Estômbar, às 16 horas);
Cacela-Conceição de Tavira (campo de
Manta Rota às 16 horas); Farauto-Luz
de Tavira (Estádio S. Luis, às 21,30).

é O mais trploCl
Restaurante do Algarve

"

o eng.O-chefe da 2." Repartição,

MARIO DA SILVA

Concurso Médico
Está aberto concurso documental de pr.ovimento por 20 dias, com

início ,em 27 de Novembro de 1968 para médicos da especialidade
de Oftalmologia do Posto Clínico n.O 77 '(Pórtimão) da Caixa de Pre­

vidência e Abono de Família do Distrito de Faro, ooin obrigatorieda­
de de residência em todo o Distrito de Faro, devendo a documenta­
ção ser entregue na Caixa indicada - Rua Iilfante D. Henrique,
34-1.°-Faro ou na Federação - Avenida Manuel da Maia, 58-2.0-

-Esq.o-Lisboa, até às 18 horas, do dia 16 de· Dezembro do mesmo

ano.

As condições de admissão encontram-so patentes na Caixa, Fede­
ração e posto Clínico acima refleridos.

Lisbao, 18 de Novembro de 1968.
A DIRECÇÃO

Caffs- �olltarroio-
PORTO

Caffs
Uma organização ao serviço do... Bom C.'f.

Excelente Lote Chávena
Se prefere bom, escolha ... M,OHTAIROIO.

FRANCISCO MARTINS FARRAJOTA & F.o', LDA.
Portlmio - TeleloDe 123' Leulé _ TelefoDe 2

FIOS PARA TRICOT
Á. HETO RAPOSO

A C8.8& que mata aortldo tem em flO&! para tricot e crochet,
NaclonaJa e Eatrance1ro.s venda directa ao púbHco ao preço da
FAbrica.

Eacoce.sa l1aa e mNCla desde IfO$OO e RobUon a 200$00, e alDda
Algodão, Perlapon, RAflaa, Rubia, etc.

Damo. uma �erneta de B6nua, v6l1da em tod&I &.I compraa.

Â. METO RArOSO
Pra§à da. ...taan4o'_' lS-L· Dto· (olanto � ...to do lIetro­

poUtano).

TR'ESPASSE
C�fé-Restlurant. «IMPÉRIO,.
Praça Marquês de Pombal

- Vila Real de Santo Antó­
nio. Bilhares, salas de jogos e

ampla sala de entrada.
óptima localização (centro

da vila). Trata Peres & C,",
Lda.
""""1"""1"11"""1"1"11""""11-

Operação «stop» da P- S. P.
Na terça-feira, a p. S. P. de Faro

realizou uma operação «stop». para o

trâ.nsito de veiculos, com sete postos
em Faro, três em Portimão, um em

Silves um em Loulé, dois em Olhão,
um em Tavira e um em Vila Real de
Santo António, tendo sido fiscalizados
1540 velculos automóveis e 1335 não
automóveis.



rr:=���������������������!!!����!!!!!!��!!!!!!!!!!!i!!!!!!i.' Come,ou a luacionar-

° nov. retranami••or.

da R. T. P. destiaado
à cobe..tu..a do

.otavento da P..ovineia

1�==::::::::�::::��;:;¡;¡¡¡;:;:;;;;;;;;;¡¡¡iiææ¡¡¡¡�5iii¡¡;æ¡¡;¡;¡¡¡;¡¡¡;¡��¡;¡¡ii;;¡¡��I'
�a terça-feira começou a fun-

"""
cionar o novo retransmíesor da

LIVROS DE ,.P-
....

OESIA
R. T. P., no Serro de·S. Miguel.

,- As suas coordenadas geogrâficas
são: 07° 52' W e 37° 06 N e destina­

.:..se à cobertura do Sotavento :al­
garvio que compreende os conce­

lhos de Faro, Olhão, Tavira, S. Brás
de Alportel, Vila Reál de Santo
António e parte de Castro Marim.
O retransmrssor funciona no

Canal 6, instalado à altitude de
410 metros. A altura da torre é de
40 metros'. A sua potência aparen­
te radiada é de 25 W-imagem e 5
W-som e a frequência é de-217,25
mg/s paraa imagem e 222,75 para
o som.

f'II''''II",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,'''''''IIIIII,,n

I CRONICA DE PORTIMÃO I
por CANDIIAI NUltII

N AO será Portimão, certamente, a ter-
ra algarvia mais mal servida de

casas de espectáculos. Más, mesmo as­

stm, exceptuando-se as boites de hotéis
e outras paro uso de turistas ricos,
fora portamto do alcance da maioria da
populaçao, é contranoeâora a quanti­
dade e qualidade das que n(JJ cidade se

podem contar ao serviço dessa popula­
cão média' que é, afinal, a que real­
mente conta, pois dps suas necessida­
des, e s6 delas, se deve inferir as ne­

cessidades autllnticas da cidade. As que
sao de todos e de todos os dias nao
as que são de uns quantos e. no péríodo
de tempo assaz limitad!! ainda, em que
é váltdo falar-se na ,extstllncia de uma

população turística
.

Nao é que pensemos em· espectáculos
ambiciosos, pr6prios dos grandes cen­

tros, comida que, pœro os nossos estõ­

mago? habituados. a caldo verde e papas
de mtlho, serta nca de mais ,em proteí­
nas e t,,:aria _consigo, iminente, o perigo
de tndtgestao. Ninguém aqui pensa
suponho (e daí a troaéãsa de nos ter�
mos conformado ao que o provincianis­
mo ·tem de pior); que nos anos mais
pr6ximos seia possível trazer a Porti­
m{1o um espectticuliy de ôpera, ballet,
um concerto por uma grande orquestra
ou mesmo pela Filarm6nica do Chapar�
rat de Cima. Aí está' ninguém pensa
nisso. A 'I'elevisão que pens.e por n6s.
Uma dose de Beethoven, entre o «Ban­
to» e a «Missao Impossível», e está sal­
va a honra cultural do convento. Paz
à sua alma!
Mas pensamos, sim, que é duro o des­

con/orto das cadeiras de pau, quando.
haja que arejar a família ou o televisor
se avarie, e decidamos (uma noite iiao
Sa!! noites) ir ao dnema da term. Ve­
nfwamos entãn, que a primeira sala
d!" espec/áculOs da capital barlaventina
atnda ait está, quer dizer, ainda ali es­
tá na mesma.

.

.

t;luem po,,:ventura nao goste das· trés
pnmetras ftlas do balcão, terá que pas­
sar tres horas em estoios de sumapau
E: se lhe calhar iJel(JJ frente vizinho oú
vtztnha guedelhudos, garanto que re­

gressa. a casa com torcicolos no pescoço
por mor da gin.ástica que terá que faze;
durante a nott,e para espreitar trlls
quartas partes do écran. Pode aconte­
cer-lhe apanhar um resfriamento por
causa. dd ar condici�nado à temperatura
ex_terwr qu!,! se tnftltra no interior da
sala, e pode ainda, s.e no intervalo vier'
tcrbaquear· um pouco à «sala .de fumo»
se?: obrigado li uma. lavagem aos pul�
moes, ou mesmo. perder-se na nuvem
de fumo e nicotina, e ferir o nariz tro­
peçar no ,escarrador, dar de ventás em
cima do pote das beatas.
De

.

modo que vocO, amigo, regressa
dectdtdo a, de futuro, permanecer fiel
ao seu televisor, mesmo que se prolon­
gasse por todo o serão aqUele incrível
programa «Quarto de brinquedos» a
COtsa mats soda <Iue jamais se inventou.
L?nge vá o agotro, mas diga-me cá se

nat;> é pr,eferível o ripanço em suœ ca­
detra preguiceira, enquanto .lenta mas
seguramente lhe chega o sono liberta­
dor, �os .nc6modos, canseiras, maçadas
aTreitas e despesas de trlls horas de ci�
nem(JJ em que, ainda por cima vocll nao
pode dormir, já que, além d� ser feio
os bancos nao deixam!

'

Fora disto, il se realmente vocll nao
suporta os anúncios, as variedades, a
pusca mfrutífera do maneta por' parte
do dr. Ktmble, enfim se vocll estiver
farto de televisao até' ao tutœno como

acontece. aliás a 'qualquer de nÓs tem

�o seu dtspor. (para os s6cios) a peque-
a sala de mnema do Boa Esperança

esperançoso, fen6meno de reacçao qU�
gostariamos de ver melhor aproveitado
tem as salas das colectividades recreati�
vas' da terra aonde pode, pela m6dica
quant.a da quota mensal, ler um jornal
por dta e uma revista ilustrada por 'se­
mang" e tem ainda, apenas durante o
Verao, duas esplanadas (cinema cla­
ro!) que funcionam todas as noites
mbenos à sexta-feira por causa d�
ruxas.
Mas oiça, amigo, de forma alguma

quero que �ada lhe fique entre os de­
dos .deste tnven�ário. PJ verdade que
Porttm{1o tem falta, uma tremenda falta
de casas de espectáculos, nao lhe pare­
ce' No entanto, à sua faltd também
é certo. que t'!7l1:0s, n6s portimonenses,
o. prtvtlégw untco de um espectáculo
�mpar, e que é o da nossa pr6pria ci­
dade.
«A cidade vista da ponte», eis o mag­

níttco programa nocturno que me per­
mtto lembrar-lhe. Ou «sardinha na Io­
ta», espectáculo infel1!zmente agorœ bem
rarb Gomo é de seu conhecimento OuquaTquer outro ainda que vocll deéerto
conhece.a fundo, mas em que há sem­
:pre motwos e assuntos de um renovado
tnteresse. À borla!

DOIS

«Diálogo com a noite»

por santes Stockier
Santos StockIer publicou novo

livro de poesia, «Diálogo com à noi­

te», que abre com algumas pala­
vras de um outro poeta algarvio,
António Pereira. Em «Diãlogo com

a noíte» - escreve este - hã jã
poesia: no conteúdo e na intenção
poética de cada verso».

Nós diremos que «Diãlogo com

.

.J. Santos Stookler

a noite» é mai,s do que um livro de
'

poesia: é um libelo, um grito an­

gustiado e angustiante, um apelo
pleno de humanidade que só por

. acaso se apresenta em verso.
Se o livro de StockIer .tem alguns

momentos puramente líricos, ele

vale sobretudo pelo seu cunho so­

cial. «Dois palmos de ,sol na lezí­

ria dos deserdados», «Sonhos e an­

seios de um poeta vagabundo», «A

luz do dia que o sol esconde», «Os

dois pãrias», «O funeral do mendi­

go» e o próprio «Diãlogo com a noi­

te» - para citar apenas alguns -

dão-nos a verdadeira dimensão

deste poeta algarvio, que lança hu­
manamente o seu desespero de ho­

mem consciente aa sua época e do

que .se passa à sua volta e que de­

cide dizê-lo em voz bem alta e so­

nora, em vez de calar-se. Saude­

mos a sua coragem e lamentemos

apenas a triste realidade que per­
mite poema� tão crué1s mas sin­

ceros.

Felizmente, existem homens-poe­
tas corno Santos StockIer para
consciencializar o que os outrO's,
apenas homens, não conseguem
discernir ou explicar:
'O meu eterno canto, - este meu

.' '.
. [pranto

infindo de tristeza e sofrimento,
'será uma luz serena, o eterno man­

[to·
dos homens que não temem ir em

{frente.

Esperemos nós que o seu canto
não cesse e tenha eco na alma do.s

.

outros homens.

Precisa-se
de mecânico, com carta de pesa­
dos. Caso esteja empregado guar­
da-se sigilo. Dirigir à Cerâmiéa
Central do Algoz, Lda. -., AL-
-GOZ.
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«Fases da vida»

por Carlos Manuel Pinto
Carlos Manuel Pinto, de há mui­

to nosso colaborador, acaba tam­
bém de publicar um 'livro de poesia..
Intitulado «Fases da vida» é a sua

primeira obra. Baudemc-Io espe­
cíalmente, não só por isso, mas

também porque os seus versos têm
um significado lírico puro, muito
diferente da poesia de Santos Stoc­

kIer.
No seu pequeno livro e nos seus

pequenos poemas, Carlos Manuel
Pinto demonstra aquela verdadeira

íínguagem interior que caracteriza
o poeta autêntico, que se embriaga
com as pequenas coisas do dia a

dia, com as ligeiras transmutações
dos sentímentos e da vida interior.
'Por vezes, até, nas suas palavras,

soa corno que um ritmo tradicional

que parece vir de longe e se reper­
cute na nossa memória: «Diz cora­

ção triste . . . Fala. / Diz que guar­
das' em ti! / Se punhal não. foi!. ..

Nem bala! / De que modo te ofen­
di?».
Este tipo de poesia sobe mais à

medida que se ínteríoríza e se tor­

na confidencial:

6 tempo, leva-me contigo
p'ra onde eu' possa morrer!;
dá-me a sorte de um mendigo'
ou um pouco do seu viver. I

Quase já mendigo eu sou

por sabê-los a sofrer ..•» .

Podemos afirmar que, sem som-

bra de dúvida, estamos perante um

novo poeta.' Esperemos a continui­

pade da ,gUa obra ..

ISRISAS elo Gt1Ã1)IANAI,
I

'.

es C. 1 t NO AL6ARYf
A seu pedido, foi transferido da réde

de Beja para a de Lagos, o Instalador
de 2." classe, sr. .Ioão da Silva Garcia.
:

- A t.ítulo transitório; .foram 'nomea­

das telefonistas de reserva e colecadas
na CTF de Lagos e .;rede telefónica
de Faro, respeotívamente, as sr."" D.
Maria Judite Leal Figueiras e D. Joa-
quina de Jesus Beijoca Querido,

.

As ruas

LEMOB no último plano de actividade

do Município de Vilœ Real de Santo

Ant6nio, que apenas se aguarda a in­

dispensável comparticipaç/Zo do Es_tado

para terem o nece.ssário andamento ds

obras de pavimentação das ruas n.O'

3, 5, 13 e 14. conçrouüomo-no» com

esta informaç/Zo, que de certo' modo
responde aos reparos levantados ao· mau

estado das .aludidas· artérias, as quai8,
com bom tempo, patenteiam,' �m esten�
dai de .poeirœ, transfo.rmada· em lama

CARTA'. DE
�----_.»._--------------_... __ .. �?-_._-.-_._----.-----.�

LISBOA

·PARA BRINCAR
A S crianças· adoram os brinque­

dos. Quando Os não têm de

v'erdade, sonham-nos, inventam­

-nos, dãD-lhes vida. Se a menina

'pDbre não tiver a bDneca que abr_-e
e fecha os olhos e fala e ri e chDra,
fará uma boneca de trapo - uma

boneca pobre - e, com o seu poder
imaginativo (como são imaginati­
vas as crianças!), alcançará o ,res­

to. Esse resto que é mais do -que
,suficiente para oferecer ao seu

'brinquedo tanta ou mais riqueza e

.tanto ou maior valor do que pos­
,sui aquele que ela não. pode com­

prar. Quantas e quantas veZes O.

menino que tem um automóvêl
.caro, o destrói· e faz um Dutro,
como idealiza, com suas próprias
mãos, à sua maneira, ao seu gosto!
Todo entregue à tarefa que a si
próprio impôs. TDdo feliz.
Dantes, quando' brincava aos

«cow-boys», fazia pistolas de ma­

deira. Quando as não fazia, o indi­
cador direito espetado, O. polegar
tocando e não tocando os outros
dedos dobrados, «disparando» e não

· «disparando»! era a minha arma, a

·

melhor de todas, melhor do que
a do melhor herói das fitas do Oes-

·

te, não falhando nunca pelas tra-
·

vessas, ruas e largos que eram um

bocado do Texas de todos nós
crianças.

Ista noite, em Faro,
recital de 'piano

'por jovens intérpretes
'lOGO à noite, a· partir das 21,30,

· realiza-se na rSala da Aliança
Francesa, em Faro, um recital de

· piano, que está suscitando vivo in­

·teresse.
Apresentam�se doze jovens intér­

: pretes, alunos da professora sr.'

·

D. Célia Peixoto Magalhãe&, que ao

longo de muitos anos se tem vota­
,do com o maior carinho e dedica­

ç.ão ao ensino. da arte dos sons.

Os jovens 'pianistas" são:' Diná
Henrique, FranciscQ José de Almei­
da e Agostinho, João Luís Buisel
do Carmo, Valério do.s Santos, An-

·

tónio José �unes Dionisio, Maria
do Carm!) Gil Saraiva, Maria Pau-

.'la �unes,' Isabel Maria Machadá,.
Luis Manuel Henriques, Maria Ra-

· quel Godinho Correia, António �u"
no �ascimento 'Costa e Linda Ma­
'ria Guerreiro.
! Os três \Íltimos têm' prestado,.
com assinalado' êxito, provas 'de
exame no. curso de piano do Con-

·

servatório �acional.

!nteresse compreensível, pois, o.

crIado em torno deste recital por
quantos entendem na música urna

vivência de ideais maiores e ainda
pelo amplo significado de se ver a

juventude dedicada a urna arte
grande entre as grandes.
Apreciável ainda o facto de a

receita do sarau se desUnar a urna

obra que por servir o Algarve, a

,
todo.s deve importar: a As'sociação
Algarvia dos Pais e Amigos das
Crianças Diminuídas Mentais.

AgDra; longe desse tempo., olho
estas mDntras cheias. àe brinque­
dos e vou deixando, em cada uma

.delas, um meu espanto renovado,
'

.cada vez maiDr, qada vez mais es- Begundo o diário ,«A Capita!», «um

panto. Todo este material bélico 'construtor de praças de touros em tubo

:fabricàdD na perfeição, até .aD mats de' ferro e betao armado, de nacionali­

ínfimo e essencial pormenor, â vis- 'dade p-ortuguesa e único no .Mundo em

,ta de todos, e todo para brincar, tal género de construções, irá ao Sul
fé bastante para, equipar um regi- 'de Espanlia vara, em cidade/! que nao

'menta, de sDbra para arrasar um possuem redóndéis· e de grande aflulln­
território.. Expõem-se mina8l, arma- cia turística, erguer duas práças
di'lhas e .g·ranàdas. ·Metralhadonis para se darem funções tauromáquica8.

, ligéiias e pesadas:'8 carros de com- As 'r�t,eridas praças serao idllnticas Il
baté 'e fo,gt¡,etões. E até ·há cénas de Vila Real de Banto Ant6nio, cons­

de.'guerra de guerrilhas, 'com sol� truída e concebida pelo mesmo artista.
dados iJamuflM08,'em--lutas COrpO- Ao que sabemos, trata-se do antigo tou­

;-a-corpo,- emboscados, fazfJ_ndD�.«fg- reiY"o -amadór· du Vila Franca de Xira

.go». Vêem-se matas e cDlinas, 'FrànciscQ Berr4'¡;õ;'_;'que 'se ded�cou a'
adversários nas posições da luta,' ,este gé'Y].erQ-' de obras»...
apontando as suas armas. Tudo. , Oxalá o· sr. Serrano, para seu governo,
tão completo, tão vivo, tão verda- .

constrúa muitas pràQth. bel(JJs e Jun­
deirQ!' :cionais oomo a de Vila' Real de Banto
Vêm. de terras distántes estes Ant6nio, e que elas ·tenham

.

melhor
brinquedDs que ca?{Æam o espanto ,aproveÚamento, que a da Vila Pombae

d_D8 adultos que Os apreCiam talvez lina,. onde, durante todo o œno em
mais do que as- crianças, já que eles ,curso, apenas se realizaram quatrb cor­

são .tão pDrmenorizados, .tão per- 'ridas. - S. P,
,feitos, tão iguais ao auténtico..
·

Vou parando nestas mDntras e

vou pensando. em como ficaram
longe e perdidos DS dias bDnitos dos

·

dedos a fazerem de pis·tola. Hoje,
hoje é um nóvo dia em que só falta
que disparem mesmo estes brin­
quedos! 86 lhes falta matar. (Raio'
de brinquedos!)

-

E vou «brincando» assim, aqui e

agora, à beira de um Natal mais
·

Natal, a favDr dos brinquedos mais
brinquedDs, das famílias'mais fa­
mílias e das crianças mais crian­
ças! A favor de um mundo mais
feliz. Distante deste mundo arma­

do qUe armado se oferece a brincar .

A. M. E.

""""""""'''''''''''''''''''''1",,,,,,,,.11

.'Comp,articipaçõ.es
¡

O sr. ministro das Obras: Pi1bl�cas
: concedeu, através do Fundo de Desem­
: prego, 'um .subsidio de. 135000$00 à Cã-
o marl!- ..Mul!lClpal de SIlves, como 'com­

partlclpaçao nos encargos. de mão-de­
.-obra para reparação.dos estragos cau­

sl!-dos pelos temporais em vias de comu­
nIcação e arruamentos urbanos no· con-
celho de Silves.

..
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DE PUBLICIDADE

'Foi homenageado
� .... Ma¡a Couto que

�heliou a Repa..ti,áo

�e Fiaanfa. de. Fa ..o
,

A S casas produtoras dos mais'
variados artigos que inundam

os mercados -'. que. satisfazem as
.

procuras e o gosto do grande'pú-
.

blico -;-, por imperiosa necesSildade
de vender melhor os seus produtos;
numa luta tremenda .ç:oin a concor-

,

rênçía, decidiram servir-se dos,
meios publicitários :em, mail's larga'
escala, Deste modo, inercê da novi-

.

dade e da;' sugestão. causada' por
.

numerosos «slogans» - que em

certos casos não correspondem to- -

talmente à realídade e imprimem':
aos artigos qualidades, que eles não :".

possuem � conseguem ínñuencíar

muitas pessoas, levando-ae a adquí- -

nr aquilo que fabricam. De' varía- ,

díssímas mercadorias, destinadas
ao mesmo fim, e com a mesma con­

textura �e' composição, pode .a pro- '

paganda fazer surgír, cómo por' ar­
tes mágicas, predicados numas, que
as outras não encerrem.
Até certo ponto, poderemos con­

siderar aceitável tal actividade, se

cogí.tarmos que ela se impõe numa

altura ern que mHhares e milhares
de novos artigos ......:.. originais' ou
não - são lançados anuáãmente,
;sendo necessário cativar a atenção
do público, para que este se ap.er- .

ceba da sua'eXistênoia. Assim, ao

tornar conhecimento dessas mais

.recentes produções, podendo esco­

lher dentre um lote cadà vez mais

diversd!icado, ele próprío sai bene­

ficiado - embora correndo o· risco

de o objecto. adquirido :qão corres'­

_ponder, dnteiramente, ao que se

proclamava.
A luta travada entre às grandes

empresa.s, tem-se 'estendido ji, pró­
pria pub1ioidade. Procuram as. di­

versas firmas esmerar-se na con­

cepção de novos e arrojados cená­

rios, para apresentação dos produ­
tos dos selliS clientes, de tal modo

que o poder de sugestão·neles con-'
tido seja capaz de 'levar de vencida

a fantasia de outras agências em­

penhadas na representação de ca­

sas comerciais' e fábric¡¡,s, que ven­

dem ou produzem artigos seme-

lhantes.
'

Quer-nos parecer, porém, no: que.
se refere a essas «batalhas», que se

está indo demasiado longe ..

'

Al­

gumas
-

campanhas publicitãrias_
excedem, de modo ostensivo, sem­

pre na. procura da novidade, os

limites do' decóro. ·Tr.ata-se de ca-
·

nalizar a atenção do espectador
incau to, utUizando-se, por vezes,

m'elos que atentam contra a moral

:positiva. São frequentes!:as figuras
.seminuM,· expostas, em cartazes
· afixados por todos os lados, ou em

jornais e revistas, servindo de pa­

no de fundo ao produto a anunciar,
'e, na generaij<lade 4qs casOs, sem

qualquer re1ação com ele!

Isto, no que se refere à publici­
dade visual (chamemos-lhe. a.ss:im).
No que concerne aoS outros tipos
__ oral ou audio-¥isual - é fre­

'quente o emprego de expressões de

· sentido dúbio, eivadas de certa sen- ,

, sualidade.
• Estã a prçic_essar-se, pois, o de­
: senvolvirnentó <le urn género pul;>li­
H citãrio extrem;!j-mente perigOS<:i e

t que pode' 'originalI' conse¡quêncli.fu'j,
¡bastante gr1).Ves, corno s'e adivinha
'pela má influência .que., desde logo,
'. exerce nos espíritos mai.s jovens,
; a que poderemos dar a designação
� de publicidade eróti<la.
: Alguns «teóricos» de publicidade
: aplicam�se, até, ao requinte, na
,

id,ealização . e concreti_zação de tra­

i balhoS do género, rebuscando a¡l­
, sun tos <lada vez mais originais e'
¡ eivadœ de imoralidade.

.

¡ :m, prus, de' c�rta: pterriênéia que

¡ as autoridades, responsáveis se de­
i brucern, .\Sobre o fenómeno que
" ameaça.' a'- moral p�bIl<la .

Urge' pôr freio à avalancha de

: erotismo que se )lOS depara' e nós'
) illundç¡. a pró.pria caSta, através: de

· meios.:-d,e iI).formação- e cultura, es-'
· quecidos da sua 'principal m�ão
.- gducª,r.

; Num restaurante da 'capital algarvia
realizou-se hã dias um jantar de despe­
dida ao sr. Ulisses Maia Couto, que

aesempenhou com acerto e dedicação
as funções" de chefe da' Repartição de

Finanças de Faro. A seu pedido, foi

colocado-em idêntico cargo. no concelho
de Sintra..
, A iniciativa partiu de um grupo de

amigos, tendo aos .brfndes vârios orado­

res referido .CO!? palavras de justo e

merecido encomio as qualidades do ho­

menageado, que agradeceu.

e as covas
�uando chove, e a que não' faltam al­

gumas
.

deso,grqdáveis covas-poças que

também muito dificultam, q pa?sagem

� quem. delas tem de servir-se.
i Babido, port?m, como as compartiC'l­
paçõe» por vezes demoram a ser atri­

pufdas - há casos em que 'o demora

chega a atingir os cinco anos - pensa­

mos que talvez se justificasse uma «vis­

ta de olhos», pelas reieriâos ruas, de

puem superintend.e nestes assuntos, a

.Í]ue 'se seguiSse a·remoçao de pedras,

1a�as, . ou are� pretas, tapando-se
algumas covas mais <críticas:..
: A medida não er(JJ' onerosa - dois au

lr�s homens em :poucas horas 'punham­

;-na em prátwa - e teria a vantagem
(de contentar 'os moradores, a quem os

:inconveniente� aponta!J,os causam tre­
'q¡¿e1.lte¡¡ e çompreensfveis arrelias.'

.A Praça de Touros de Vila
Real de Santo António val

.

ser reproduzidae. terra.
de Espanha
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